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INTRODUÇÃO

Ao longo do curso "A Estrutura Social dos Dois Nor
destes na Primeira Republica", oferecido pelo Mestrado em Cien- 
cias Humanas, no período 1970/1971, veio sendo desenvo'1 vida uma 
ampla investigação e respeito do fenomeno "mandón i smo local", em 
um nível, ate então, pouco trabalhado: o da invest igaçao empirica.

"Certos fenomenos ja largamente referidos pela I it<2 

ratura socio logica, e mesmo, paro-soc i o Iog i ca, no Brasil, tais co 
mo o privatismo e o mandonismo local - suas decorrências ou man i - 
festações espacio-tempora i s, como o coroneli smo, observado como 
expressão do privat ismo que herdamos de nossas origens coloniais, 
re i nterpretado e manifestado na primeira etapa do nosso Republica 
por imposição de inadequações ou contradições no plano da vida pc! 
lítica - tais fenomenos nao tem tido, quer nos parecer, o necessa 
rio tratamento factual ao nível de se tentar a construção de mode 
Ios empíricos trabalhados sob o controle das referencias teóricas 
ja elaborados". (*)

Real mente, ernbora ja existindo, uma relativamente - 
rica bibliografia sobre assuntos tais como mandon i smo, fami Ii smo, 
privatismo, poder local e coronelismo sao escassos os trabaIhos 
que tratem o fenomeno da incursão do poder privado no domínio pu- 
bIi co”, ao n 1 ve I da empiric, ao nivel do "caso".

Trabalhos classicos como os de Costa Pinto ( Lutas 
de Familias no Brasil), VÍtor Nunes Leal (Corone Iismo. Enxada & 
Voto), e Maria Isaura Pereira de Queiroz (0 Mandonismo Local na

(*) Zahide Machado Neto - "Nota Previa sobre o Coronelismo na Ba
hia do Republica Velha" - p. I e 2
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Vida Política Brasileira) - que abordam o assunto poder I oca I, detn 
tro de um plano teorico (embora por vezes tragam referencias emp_í 
ricas) - sugerem em momentos diversos a necessidade de se elabo
rar estudos monograficos a respeito do mandonismo como tentativa 
de compreensão total do fenomeno. (*)

Por outro lado, o trato empírico de manifestações cir
cunstanciais do fenomeno "poder local", poder ia permitir "nao so 
testar as teorias ja existentes, atravessa aplicaçao das refereji 
cies teóricas aos fatos empiricamente observados, como e medida 
em que os resultados das investigações sejam suficientemente cori 
sistentes, reelabora-las convenientemente". (**)

Assim, alguns dos mestrandos, matriculados naquela di£ 
cíplina, iniciaram, sob a orientação do professor responsável pe 
Io curso, uma investigação de cerater exploratorio, sobre tre/fa 
"casos" de mandonismo'corridos na Bahia, no período comumente rjs 
ferido como "Republica Velha* (I889-1930).Procurava-se observar, 
nessa investigação, o funcionamento de tres elementos identifica 
dos como condIcionantes a persistência 6 permanência de expres- 
gões de mandonismo local na vida política nacional; o latifundic* 
9 familia grande e o isolamento,

0 presente trabalho e o resultado final de uma dessas 
investigações, (***) Investigação em que se tomou como "cago" e 
p Coronel Horacio de Matos, chefe político na Chapada Oi amant ln*y 
durante um longo período (1912-1930), herdeiro de uma dae mela 
Antigas familias da região, os Mate# da Chapada Velha, de grande 
tradiçap no mando e no exercício do poder,

(*) Os três autores citados parecem-nos ser as matrizes dos estjj 
dos de poder local realizados no Brasil. Outros trabaIhos,cn 
tretanto, existem, enriquecendo a literatura sobre o tema, 
(vide bibliografia)

(**) Zahidé Machado Neto - op. cit, pag. 2
(***) Um relatório inicial, apresentado como^traboI ho final do 

curso, serviu de base a esta dissertação. Tal relotorio , 
ao lado de outros trabalhos de mestrandos, compoe uma co- 
letanea de textos "Coronelismo na Bahia" editado pelo Mes 
trado em Ciências Humanas.
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A seleção deste *caso", dentre as alternativas possi- 
veis, deveu-se a dois fatores: o primeiro, a possibilidade de se 
acompanhar através o estudo da fami I ia Matos e do Coronel Horacig 
o processo de formaçao e organizaçao da familia como um "grupo de 
poder”, de se proceder a recoritruçao da velha ordem coronelista; 
a segunda, a existência de um volumoso arquivo, deixado pelo Cor£ 
nel, contendo toda documentação que conseguiu acumular em sua vi
da de chefe político.

0 arquivo do Coronel Horacio de Matos, fonte primária 
em nosso trabalho, compreende cerca de 2 .0 0 0  documentos (cartas , 
telegramas, notas de compras, balancetes, a coleção do jornal ” 0  

Sertão”, por ele fundado) cujos datas variam entre os anos dej9!3 
a 1931• Tal arquivo tornou-se sumamente importante para nos, por 
ser ”capaz nao apenas de indicar a reconstrução historica de toda 
uma época, mas de prestar valiosa contribuição para a tentativa - 
de testar hipóteses teóricas sobre o fenomeno do coronelismo, ja 
que ele pertenceu, e seu conteúdo esta estritamente vinculado, a 
um coronel e ao funcionamento do sistema do coronelismo numa area 
em que este fenomeno se expressou em termos de uma larga riqueza 
de relações, composiçoes e soiuçoes". (*)

Nao apenas nos documentos do arquivo, se fundamenta es-

(*) - Zahiué Machado Noto - op. cit. p. 9
0 arquivo do Coronel Horacio esta em Mucuge, antigo cidade 
das Lavras. Com o objetivo de consulta-Io Ia estivemos em 
viagem promovida pelo Mestrado, viagem que se estendeu a 
Lençóis, Andaraí, Xique-Xique de Igatu e Scabra, cidades - 
onde, ainda hoje, "vivem” os velhos coronéis, recriados a- 
traves as historias, casos e lendas dos seus moradores,mu^i. 
tos deles contemporaneos, parentes, amigos ou inimigos do 
Coronel Aurélio, de ”seu Douca, Manuel fabricio e Horacio. 
Recentemente, ainda em busca de dados e documentos sobre - 
os Coronéis da Chapada, voltamos es Lavras, em percurso s<i 
melhante, alongado a Palmeiras, a antiga Vila Bela, do che 
fe LÍdio.
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se estudo. Também, era relatos colhidos em entrevistas e conversas 
com os antigos habitantes da região, em suas lembranças e memoria, 
Indícios que foram permitindo a reconstrução do universo e da
teia de relações em que se formaram e se movimentaram os coronéis 
da Chapada•

Da pequena, mas minunciosa bibliografia sobre os Chefes 
Políticos da Chapada Diamantina recolhemos dados diversos, a his
tória das suas lutas; dos seus feitos, as primeiras coordenadas ־־ 
sobre o assunto.

Como apoio teorico partimos do conceito de coronelismo, 
formulado por VÍtor Nunes Leal, em que o fcnomeno c definido nao 
como "utr.a manifestaçao anacrônica de poder local, ou sobrevivcn- 
cia de formas arcaicas de mandonismo e localismo, mas como super
posição de formas desenvolvidas do regime representativo a uma es5 

trutura social e economics inadequada", e do modelo de referencia 
seguinte:

" I. rarefaçao do poder publico e reciprocidade: prestigio
proprio do coronel e prestigio de empréstimo, que o p<3 

der lhe outorgo;
2 . Iiderança do coronel - herdada ou conquistada - e fun

cionamento de uma. constelação do prestigios entre co- 
roneI/corone i s/ 1ugar-tenentes, entre coronel/doutores;

3 . ascendência do coronel resultante do fato de ser pro
prietário ru ra l;  grande propriedade, grande numero de 
dependentes (fami Iiares - parentesco de "sangue", pa
rentesco civil e religioso) empregados, parceiros, pe
quenos proprietarios. .

4 • organ i zaçao partidar i a -e regime eleitoral compelindo a 
açao direta do coronel sobj^seus liderados e ovidencian 
do filhotismo e mandonismo ("para os amigos, pao; paro 
os inimigos pau"; *para os amigos, tudo; para 03 ininu. 
gos, a lei").

5 • s ituae i on i smo como condição de sobrevivência: apoio ao 
governo, e como contrapartida, "carta-branca".

6 . assunçao de instituições sociais pelo coronel: Jurisdai>
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çao sobre dependentes, funções policiais com polícia 
privada (v. 9 ., o jagunço) e autonomia extra-IegaI” .
O
A partir desse quadro desenvolvemos nossa investi- 

gaçao dando maior enfase ao item 3 (grande propriedade e rela—  
çoes dela resultantes), procurando observar as relações que se 
estabelecem dentro do grupo domestico, entre as familias dom i naji 
tes, e entre estos o o poder publico, tendo como suportes a graji 
de propriedade e o i so:amento.

Por fim, queremos agradecer ao Coordenador do Mes
trado, Prof. Machado Meto, o estímulo constante a realizaçao do 
curso e da investigação proposta, aos professores e todos a que- 
les que tornaram possivcl a elaboração deste trabalho, e em es
pecial a Professora Zahide Machado Neto, nossa orientadora desde 
os primeiros momentos, pelo incentivo, sugestões e orientação, - 
que conduziram a esse estudo, ora apresentado como dissertação 
de Mestrado.

I l l  I I I

Elaborado pela- Prof. Zahide Machado Neto, op.cit.pag.5 e 6(*)
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I - 0 MANDONISMO LOCAL NA VIDA POLÍTICA NACIONAL;

Uma Síntese

*Corone I i smo", *mandon i smo", "pr i vat i smo", *fam i I 1 smo”, 
e muitas outras sao expressões comumente utilizadas para definir 
e caracterizar um mesmo fenomeno: o da 1ncursao do poder privado 
no dominio publico.

Como observou Costa Pinto, ao longo da historia nacio- 
na I, poder privado c poder publico vieram defrontando-se como or
dens antagônicas e concorrentes. "A historia do poder politico no 
Brasil, diz ele, parece ser a historia da competição entre, de um 
lado, os fatores de dispersão política e social que engendram e 
suscitam a formaçao de agencias privadas de autoridade e poder,e, 
de outro, os fatores de unificação e centra Ii zaçao que levam a 
consolidação da ordem estatal*. (1 )

De fato, a obserVaçao do processo historico de formaçao 
e evolução da sociedade brasileira leva a tal constataçao. Perce
be-se, cm épocas sucessivas e fases diferentes da vida nacional,a 
existência de uma estrutura do poder de carater dual, expressa em 
ordens conflitantes - uma publica, outra privada - que disputaram 
entre si, ao longo da nossa historio, o controle efetivo do Poder.

 -Nessa disputa, o poder•local, em quase todas as ocasi ץ
oes, afirmou-se como o poder mais forte. Entretanto, paralelo a 
ele veio se desenvolvendo um poder central, que nao e, senão uma 
tentativa na Colonia, confundindo-se, no Imperio, com o mandonis- 
 -o, para ja na Republica, principiar a se desvenc i I har do Corone<״
lismo, e a se constituir numa força independente com a qua I seria 
recessar i o contar.

(I) - Costa Pinto, L.A. - Lutas de familias no Brasil - p. 9



As origens ou causas do fenomeno "poder local" parecem 
estar entranhadas nos fundamentos mesmos de nossa formaçao como 
soc i edade.

Descoberta a Terra de Santa Cruz, necessario era assegjj 
rar-se sua posse. A colonização se faz medida urgente, realizada 
através da grande empresa escravocrata, a "plantation" colonial , 
pelo capitalismo da Metrcpole, ja que Portugal - sem condições pa 
ra tomar a si o risco do empreendimento e investimento •necessário 
havia transferido para a iniciativa particular, a cultura e a de
fesa da terra.

Com a possibilidade de exploração e comercialização do 
açúcar, valorizam-se as novas terras e incrementa-se o seu proco 
so de povoamento e colonização. AÍ, nessas zonas propícias ao
plantio e cultivo da cana (o Nordeste, principaImente) vao ser fj_ 
xados os nucleos sobre os quais se organizaria o País.

A terra passa a ser o bem economico, por excelencia. A 
propriedade territorial, juntamente com a propriedade de escravos, 
constituiría a base e a linho mestra da estratificaçao colonial.

A grande propriedade tornava-se o fundamento de tal si_s 
tema economico, qüe tinha ainda como instituição central a f ami - 
lia extensa de cunho patriarcal. A grande propriedade tender ia 0£ 
sim, a constituir poderosa unidade domestica, economico e políti
ca, gozando quase de autonomia loca!.

Desse modo, a organizaçao da sociedade brasileiro com 
base no latifundio e na "familia grande" associada aos proprios 
fatores da colonização tornaram possivel o surgimento de um pod־:־־ 
privado, atuante c progressivamente fortalecido, cm oposição a um 
poder publico rarefeito e sem condiçoes para impor seu mando e au 
tor idade.

A sociedade de parentes, a familia patriarcal solidamen 
te assentada no alicerce economico da grande propriedade, absorve 
fia todos os funções sociais, tendo como resultante o Familismo, 
ou Prívatismo, enfim, a hipertrofia do poder familiar, a incursão 
do poder privado no dominio publico.

Os senhores rurais, dominando as terras, e os ind!»׳: *
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os que nele viviam, passavam a exercer tao efetiva autoridade so
bre os negocios publicos, que comentava um representante do Rei:

A A , A ,
"mmm tem esse relevo e essa estatura que,ou se governa com eles, 
ou sem eles nao se governo".

Nos municípios onde estavam localizados os interesses
imediatos dos proprietários rurais e que se vai fazer sentir o p<)
der e autoridade dessa ordem extra-legal. Assim, encontramos rela
tos e notícias de Camaras Municipais exercendo inteira autoridade
em seus domínios, muitos vezes, indo de encontro as determinações
emanados do Reino, e as proprias disposições legais consideradas
de interesse publico. (2) E assim, agiam c procediam de tal modo,
convencidos que estavam, de que o seu interesse particular estava
confundido com o interesse publico. Nao havia separaçao entre um
e outro, porque a realidade cconomico, política e social da Colo
. . . ' . . m a  eram os propr 1 etor 1 os rurais.

A Independência vem confirmar o status do patri ciado ru 
ral como classe dirigente. Com ela o poder publico deixa de ser 
expressão de alguma coisa colocada acima e fora do país, para rc- 
fletir em sua composição as forças políticos da proprio terra. 0  

7 de Abril assinala a completa transferencia do poder para as 
mãos do senhoriato rural, que deixava, assim, de operar no plano 
restrito das municipalidades, para projetar sua importância econo 
mica, social e política, em toda extensão do Império. (3)

0 forni lismo antes, em oposição aberto ao Estado, torna- 
se com a Independência, sinonimo de administraçao publica, indo 
impregnar a engrenagem burocrática do paternalismo de casa - grari 
de. Em lugar da centra I izaçao do poder nas rnaos do Imperador, con 
tinuou havendo sua fragmentação nas rnaos dos proprietarios agríco 
Ias, ficando o Governo do País, reduzido o tantos governanças pa~

(2) - Maria Isaura Pereira de Queiroz e Nunes Leal em seus traba-
Ihos sobre "mandonismo” (vide bibliografia) trazem exemplos 
diversos, rclativon ao funcionamento independente das Coma- 
ras Municipais na Colonia.

(3) - Nunes Leal - Coronelismo, Enxada e Voto - p. 45/^f
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triarca is, quantos eram os distritos en que atuavam os mandões po
• *x. •|1t 1cos.

Inaugura-se a República. Antes, abolira-se a escravidão. 
Contudo, permanecia sem alterações a estrutura fundiaria do país. 
Libertava-se o homem, mas nao se libertava a terra. A propriedade 
da terra permanecia em maos do patriciado rural, e as exigencies 
do sistema de produção forçar iam, cada vez mais, a concentração - 
da propriedade rural. Substituía-se o regime de escravidão, mas o 
latifúndio subordinaria o pequeno lavrador sem terras.

A Republica mantem sem alterações aquela mesma estrutu
ra fundada.Ha familia extensa de carater patriarcal e na grande 
propriedade. Preservava-se e dava-se condiçoes de sobrevivência a 
velha estrutura de poder, em vigência desde tempos coloniais, tem 
pos em que ordens antagônicas coexistiam, lutando ou contempori —  
zendo, pelo exercício do mando.

0 Coronelismo vai se constituir na manifestaçao ropublj. 
cana do poder privado. Desde a Colonia, os senhores rurais vinham 
dominando as terras, e desde o Imperio, comandando a política. A 
Republica amplia-lhes o dominio, pois, o voto, instituído pela 
Constituição de 1891, estava a conferir-lhes um instrumento polí
tico de longo alcance, que.lhcs permit ir ia, através o controle do 
municipio - sua base do sustentação - intervir no processo polity 
co da tomada de decisões.

Muita embora o Poder continuasse nas mesmas raaos, a Re
publica introduziría, gradativamente, modificações de conteúdo na 
vida política nacional. Os proprietarios rurais continuavam servio 
a classe dominante. Mas, as exigências do processo historico de 
transformação da sociedade brasi.leira fariam com que esse sistema 
- fundado no latifúndio, no trabalho escravo, na monocultura do 
exportação, e tendo a familia extensa como instituição central - 
iniciasse um lento processo de decomposição.

0 Poder que, entre nos, tinha estado com exclusividade 
nos maos dos proprietarios de terras, quando nao havia no país., 
senão um sistema ganglionar de produção, desarticulado e auto-su 
fiei ente, passa a ser contestado e disputado por outros q rû ass
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na medida em que, fatores como a Abolição, a instituição da Repu
blica, a crise agraria, a industrialização, a urbanizaçao, a buro 
cratizaçao, o secuIarizaçao, etc., contribuíam decisivamente para 
a desagregaçao do antigo sistema de organizaçao social.

Paralela a tais transformações levava-se a efeito ‘ a 
construção de um poder publico, que, fortalecendo-se, iria se tojr 
nar a negaçao do poder privado dos senhores de terras.

Entretanto, permanecendo irltocada a grande propriedade 
rural, permanecia o trabalhador subordinado e dependente ao lati- 
fundi o, e consequentemente, ao Coronel, dono das terras. Por isso 
mesmo, embora a sociedade, como um todo, fosse atingida h» plano 
dos valores pelo processo de secuIarizaçao que se irradiava •dos 
centros dinâmicos do país, a crescente democratizaçao do sistema 
político nacional nao excluiría o Coronel, o chefe local, do pro
cesso político; antes se faria com ele, e sobre tal manifestaçao 
de mandonismo se refletiría.

0 Poder nacional cue desde a Colonia vinho sendo expres 
so naquela dualidade - poder privado/poder publico - a partir de 
um dado momento (que talvez possa ser situado nos anos vinte) ex
pressa-se em novos termos. 0 Estado, a ordem publica assume as 
funções de grande partido político, c com o integração do Brasil 
na economia mundial vai dominar a realidade brasileira.

I930 ־ A revolução de Outubro e a consolidaçao do Poder 
CentroI =90 feitos como produtos daquelas modificações que vinham 
ocorrendo no país, desde o ultimo quartel do século XIX, e que 
possibilitaram a ״uma nação essencialmente agrícola, constituída 
de grandes fazendas especializadas na produção de uns poucos art_i_ 
gos tropicais, transformar-se numa economia industrial, com mas
sas consideráveis de populaçao concentradas cm zonas urbanas."(4)

A Revolução de Trinta nao c, assim, produto de mudanças 
radicais ocorridas na estrutura social e economico do País. É p0£ 
te de uma evolução, c como evolução guardaria em si, coex i stentes, 
tendências mais novas, entremeadas as velhas tendências sobrevi—  4

(4) - Celso Furtado - Dialética do Desenvolvimento - p. yj



ventes da Colonia, como por exemplo, a grande propriedade e o maji 
don ismo I oca I.

2.
A observação do fenomeno "mandon i smo local”, •em nossa 

historia politico, revela como condição necessaria paro suo ocor- 
rene i a, O pre-ex i stenc i a tíe uma ordem social fundada na fami I ia 
extensa de caroter pdtr i aheoI, na grande propriedade, tendo como 
corolário, o i so I amento em relaçao eos principais centros de popu 
laçao e comunicação.

De Portugal veio para o Bros i I o tipo de familia patrj, 
arca I que no Reino começara a decair, sob o reinado de D. Manuel, 
e que aqui encontrava para revigorar c perdurar as seguintes con- 
diçoes: latifundio e escravidão. (5 )

Tais condiçoes, que tornariam o chefe da familia se
nhor sobre grande extensão de terra ma I policiada, c sobre grande 
quantidade de gente inteiramente submissa o si, fariam da familia, 
uno poderosa organ i zaçao, um grupo capaz de agir, como verdadeiro
gruoo de ooder.

Diz Mestor Duarte, estudando a formaçao da familia na 
sociedade brasileiro: "... noo sendo possivel a sobrevivência de 
qualquer formo de associação sem um principio que a resuma e cx- 
plique, claro e de ver que a Colonia pela sua dispersão mesma,que 
tanto impresiona aos seus cr ft i cos c h i stor i odores, pela forma de 
ocupação do solo com seus vínculos jurídicos c políticos, pela no 
tureza de sua organ i zaçao cconomi co - dc caráter feudal i ndi scut_í 
vcl - essa colonia, enfim, porque assim era como sociedade, e po_r 
que assim devera ser, havería de resultar num corpo de organiza-

Mandonismo Local na VidoP. de QueirozMor i a._! oauro
: ן _:

(5) - Cfo
Pol í ■h i z-.-i 1
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ção pr i veda, tendo a forni I ia como centro econom i co e político, cm 
torno ao qual vinha reâumir-se e fixar-se. (...) Tipo de organize 
ção cm correspondência com esse meio tao disperso, sem densidade, 
e com uma população qub dl cm de ser1 movei# quase nômade, por ve
zes, se distribuía por nlicící>S IrHegularesè (...) Sent unjdade, a 
falta de grandes vinculos efetivos de assoeiaçoo e intercâmbio, - 
case meio so poderio favorecer o grupos fechados, exclusivistas - 
como o grupo familiar, que por sua vez, haveria de dificultar e 
impossibilitar todo e qualquer processo de unidade maior a que pu 
desse propender essa ordem social*. (6 )

A Familia, assim formada, nao ficaria limitada aos pais 
e seus filhos. Alongava-sc do senhor aos escravos, tendendo a in
tegrar grandes grupos, que juntos constituiam o sistema social, - 
por excclcncia, do Brasil patriarcal; sistema esse fundado na so
lidariedade parente I.

Tal Familia abrangia o casal bronco c seus filhos legí
timos, seus parentes (compondo o nucleo do grupo domestico) c uma 
periferia mal delineada de escravos, agregados, afilhados,no qual 
ainda se incluíam concubinas e seus filhos ilegítimos, formando 
blócos ajustados c harmonicomente movidos, em sumo, cias patriar
cais.

Sc o pai de uma dessas familias, encabeçava uma unidade 
composto de filhos, noras e netos, os chefes dos familias estavam 
ligados uns aos outros como primos, tios, c sobrinhos, e outros 
relações de variados graus, formando poderoso sistema para a do- 
minaçao econômica e política, e, por conseguinte, paro a aquisi- 
çao e nanutençao de prestigio e status.

Neste sistema, a Fami I ia assume tal significado, que 
para defender a si mesmo, para prosperar, para produzir o indivi
duo necessitava estar Iigodo a um grupo, o grupo fami Iiar; fora 
dele nao ter ia existência social.

Desse modo, através suo participação no grupo fami Iiar 
c que se iria adquirir representatividade e status no comunidade. 6

(6) - A Ordem Privada e o Organização Político Nacional - p. 65
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A dissolução do individuo na Familia, se faz de tal modo radical , 
que o atribuição e responsabiI idade de um crine, por exemplo, nao 
ficaria restrita ao criminoso, mas, sim, estendida a familia como 
um todo. Sao frequentes no período colonial, e mesmo na Republic^ 
os casos do lutas de fami lia, em que todo o grupo, inclusive sua 
clientela, se mobilizava para vingar uma afronta, uma ofensa, ou 
defender seus interesses políticos; a solidariedade entre *paren- 
tes", é caracter i stica marcante do familia grande.

Formando um grupo poderoso, ò familia patriarcal impor
tava estabelecer vínculos que mantivessem estável sua situação de 
dominaçao c poder. 0 casamento seria, nesse contexto, um instru—  ־
mento de consolidação e pheservaçoo do status, subordinado que ejs 
tava, nao aos interesses do individuo, mas aos do grupo. Dentro 
da perspectivo do interesse do grupo, dava-se preferencia a uni- 
oes endogamicas, ou seja, dentro do mesmo grupo, visando com issq 
garantir o nao fracionomento dos bens economícos e o reforço dos 
laços de parentesco, ou entoo, uniões fora do grupo, que favore—  
cessem a cr iaçoo de laços, e o estabelecimento de alianças que a_u 
montassem o seu prestigio e poder.

A I em dos vínculos surgidos com o casamento, outros Ia- 
ços podiam ser criados, como o do "Compadrio", utilizado como in^ 
trumento para o fortalecimento dos relações de obrigação c solida^ 
riedade entre os membros do Familia.

0 "compadrio" pode ser entendido como uma ospecic dc su, 
pcr-parcntesco, (um parentesco espiritual) em que os "compadres" 
nao precisam, necessariamente, ser parentes dc sangue. A reIaçoo 
e formalizada através um ritual, no qual os pais de uma criança - 
escolhem um caso I poro padrinhos do seu filho, dando-os como
seus substitutos junto ao "batizando". Em funçoo desse "porentea- 
co" estabelece-se um sistema mutuo dc obrigações: os padrinhos 
cevem prestar assistência aos afilhados, e caso necessario, ate 
mesmo, servir-lhe de pais; o afilhado deve, por sua vez aos padrj^ 
nhos,' obediência, amizade, respeito, atitudes semelhantes o de um 
filho legítimo. Os compadres reconhecem-se como *parent^.־",c como 
tal desempenham seus papéis.
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A relaçao de compadrio vai pertiii t ir a família patriar— 
col utili za- Io para criar ou reforçar laços de amizade (quando c:s 
tabclecida ao nível do nucleo, entre seus membros, ou, entre es
tes c famílias de igual status), ou como mecanismo de dominaçoo - 
política (quando formada entre o nucleo e membros da periferia) , 
pelo tipo de compromisso que implicava, e vínculos que formaria.

Isolado na grande propriedade, e dependendo, exclusiva
mente, do dono das terras, o trabalhador tendia a recrutar seus 
compadres, ontre os membros do nucleo da Familia, ja que este era 
um dos pouCos recursos através do qual, poder ia fazer face as 
pressões do sistema social. Ao Patroo-Compadre recorrería nos mo
mentos de maior dificuldade, na resolução do seus problemas. Por 
outro lodo, o trabalhador dovoria ao sou Compadre, -amizade״/ Ie- 
o Idade, solidariedade. Essas relações que se formam com base no 
c.mpcdrio, num sistema em que dominam relações de desigualdade, - 
vão permit i r ao proprietario rural exercer um controle eficaz so
bre sua clientela.

Assim, a familia vai representar na sociedade colonial, 
todo um sistema economico, político c social, que nem a Republica 
com os transformações que trazia encerradas cm si, foi capaz,pel o 
menos nos seus primeiros anos, de modificar sensivelmente.

A familia patriarcal apoiada na grande propriedade tem 
enfim condiçoes de se tornar (c atuar) como um grupo de poder.

No sistema implantado no país, a propriedade da terra 
estava bem definida cm meio o economia essencial mento agricola« — 
Era o instituição basica, caracterizando-se pelo latifundio, mon£ 
cultura, agricultura extensiva, extração, etc.

A propriedade agraria tender ia a se constituir cm uma 
untdmic. çĵj. auto-suficiente, quase gozando de autonomia local, o 
quo juntamente com a liderança do chefe do familia desenvolvería 
° csp i r i to local c dirigiria a política municipal para os interes» 
80s privados dos senhores rurais.

Inougurovo-se a Republic» cob o siono do tnalxaíbo IIv״».
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Entretanto, a Abolição o o instituição da Republica nao trariam 
modificações bens 1 ve is, de imediato, a sociedade brasileira. Abo
lira-se o regime de escravidão, mas o colono (no Sul), e os anti
gos escravos e agregados (no Nordeste), continuavam sob o dominio 
do Senhor, presos ao fazendeiro, dono das terras, pelos vales e 
adiantamentos nunca saldados.

^Tao fundamentaI e o papel da terra como fator de domi- 
naçao, que poderiamos dizer corrigindo os termos constitucionais, 
de modo a adequa-1os a real idade, que ,todo poder emano da terra, 
e em seu nome sera oxa^ido'. (por isso) a libertação do escravo 
pouca influencia ter ia sobro o sistema social. Nao lhe restando - 
oútro alternativo scKoo contiHúcr no latifúndio, sua remuneração 
nao ultrapassaria o nível de suas necessidades, se estas haviam
sido definidas, inclusive cm sua propria consciência, cm termos
do seu status de escravo. Na verdade, a Abolição foi apenas uma 
ficção: Iibertovo-sc o homem, mas nao se libertava a terra". (3)

Permanecia a propriedade da terra em maos do patri ciado 
rural; substituía-so o regime de escravidão, mas o latifundio su- 
bordinoria o pequeno lavrador sem terras, e permanecendo intocado, 
seus efeitos se irradiariam por todos os níveis do sistema. Assim 
c que"... impedindo a mobilidade vertical, a grande propriedade 
garantiría o manutenção dc um sistema de prestigio derivado da 
posse e nao da reaIizoçao; implicaria, tombem, no concentração do 
poder institucional c arbitrario com a exclusão da representação 
política da massa dos produtores, do forma tal que o poder públi— 
co e as instituições servissem a interesses privados e nao a colja 
tividode." (9 )

Com a Republico c instituído o voto direto c universal, 
ao mesmo tempo em que se incorporo o Naçao, como cidodaos, grande 
quantidade de escravos, agregados, colonos, imigrantes e seus dejs

(8 ) - K. V/oortmon - * A Questão Agraria c a Crise Brosi leira”
p. 4 e 5

(9) - Idem, idem, p. 6
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cendervfces• A extensão do direito do voto o essa massa, ate então 
excluída do processo político eleitoral, vai dar um novo sentido 
a posse da terra e a liderança local. A situação de dependenda e 
subordinação do trabalhador rural em relação ao proprietario das 
terras tem como uma de suas principais consequências, o • domínio 
do patrão sobre grande numero de eleitores, a posse de um numero- 
so ״*eleitorado de cabresto״. Por isso o latifúndio alem de ser um 
instrumento de lucro rápido, passa a ter uma significação políti- 
ca: noo ee desfina too somente a produzir bens, destina-se a ga~ 
rantir clientelas eleitorais.

A familia grande e o latifúndio constituem a base do 
sistema coronaI«sta, reforçado por um outro fator, o isolamento.

Conquanto suas consequências se projetem sobre toda a 
vida política do país, o Corone Ii smo atua no reduzido cenário do 
governo local. Seu habitat sao os municípios do interior, o ouc 
equivale a dizer, os municípios rurais, ou, predominantemente ru- 
ro i s; sua vitalidade e inversamente proporcional ao desenvo Iv i meri 
to das atividades urbanos, o comerei o e a industria, por exemplo, 
0 isolamento torna-se importante fator na formação e manutenção 
do fenomeno.

Na medida era que seu município esta mais afastado dos 
centros de comunicação e poder, o chcfc político tem maiores pos- 
sibilidades de manter estável seu prestigio, dificultando a inte£ 
vençao do Governo nos seus domínios, e por outro lado, mantendo 
maior controle sobre a massa de agregados e dependentes que cons- 
tituem sua clientela.

A organização agraría do pw ís, mantendo a dependencia - 
do trabalhador rural ao proprietário da terra, e o isolamento f_í 
sico em que se encontravam, vivendo em regiões, por vezes, de di- 
ficil acesso, distante dos centros urbanos de maior expressão,con 
tribuem para criar um tipo de situação em que o Patrao surge para 
o homem ao campo cut ״״ «״«״י ;-»׳»4־ n̂rr>odiar'»o entre si e o ״mundo de fo— 
ro״.
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Dir icu lie,cos e mininizsdoo 03 contatos extra- 1  oca is, e 
impossibilitados de uns interaçao com o sistema global, a nao sor 
atreves da intervenção do líder, o trabalhador rural, e per exten 
sao os moradores de un distrito, ou urn dado m nicipio, so poderi- 
am conformar sue viseo de mundo e partir do relato do Patrao.

Gera I mente analfabetos, e sen condiçoes de por seus pro 
prio!; meios atingir os centros de decisão (política c administra
ti va) o trabalhador, dependendo sempre do osu chefe - que por oçu 
par as posiçoes formais de I idera.nçe e chefie na comunidade date- 
ria com exclusividade os canais de comunicação entre o oi sterna Ijo 
cal c. nacional - ter ia a sus visão do mundo sempre conformada por 
ele, Patrao, que agir ia como seu mediador, como o individuo capaz 
de definir 3 adequar o sistema global, o mundo exterior, ao siste 
ma particular, a comunidade local.

A permanência combinada desses troo fatores - fami Iiĉ  
extenso, grande propriedade, isolamento - em nossa historia tem 
como resultante, ja se disse, o Faniliomo, ou Privatisno, ou Coro 
nelismo, ou Mandoniomo, enfim, a hipertrofia do poder familiar, a 
incursão desse poder particular na ordem publica.

Ill III III
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I I - 0 Mandon i smo Loca I na Chaoqda Diamant ina: Um Co so

I.
A rcgi ao da Chapado Diamantina - uma região de rslevo - 

acentuado, de planaltos c chopadoes, escarpas, grotocs profundos, 
serras c muitos rios - já nos fins do século passado adquiria uma 
posição destacada na organização política c economica do Estado . 
Zona rica cm minerais, teve o Chapada na mineração de diamantes e 
carbonatas, sua atividade economica mais expressiva, fator de
atração para os milhares de individuos que, saindo dos pontos — 
mais diversos do país, demandavam as Lavras, cm busco do diamante 
e da riqueza.

Crônicas datadas do secuto XVI I dao noticias da passa—  
gem pelo Chapada, do bandeirantes c sertanistas a procura de ouro 
c 'pedras preciosas. Outras, do século XVIII, fazem referencias c 
pequenos aglomerados no sertão de cimo, onde ja se cultivava,*' ce
reais, plcntovo-so cafe, fumo, algodao, cono-de-açucor, e manti- 
nho-se uma pecuária incipiente. (9 )

Ao longo do século foram se formando acampamentos, po—- 
voados, pequenas vilas. Dessa epoca datam Praia das Palmas de Mon 
to Alto, Vila Velha, Chapado Velha, Descanso dos Crioulos, Dom Jc 
sus dos Mc iras, Bom Jesus dos Limões, Nossa Senhora dos Remcdios, 
Gentio do Ouro, Campestre, Morro do Chapéu, Santo Isabel do Para- 
guassu, nucleos através dos quais se processou o povoamento do 
Chapado D iamant i no.

Em princípios do século XIX, correm rumores de que num 
sitio proximo a Gentio do Ouro, um mineiro havia descoberto a I —  
guns diamantes. Tempos depois, soo descobertos os lavras de Santo

(9) - Walfrido Moraes - Jagunços e Herois - p. 8
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Inácio; um pouco mais tordo, os da Chapada Velha. (10) Acorriam - 
mineiros, aventureiros, retirantes, homens os mais diversos. No
vos garimpes eram abertos. A mineração começava a tomar vulto.

Em meados do século, Ia pelos anos de 1844, a febril d_̂  
vulgoção dos descobertas de diamante no rio Mucuge intensifica o 
fluxo m i grator i o para as Lavras. Milhares e milhares de individu
os tome vam o rota do diamante, saindo do Grao-Mongol, ou do Tiju- 
ço, na Província de Minas Gerais, da Chapada Velha, do Assuruo, - 
a'aá Minas do Rio de Contas, do Gentio do Ouro, do Rcconcavo, de 
muitos' outros centros da Provincia da Bahia.

Dirigiram-se, a principio, para Santa Isabel do Paragu- 
ossú, 1 mensa sesmoria doada a Familia Medrado no século XVIII. De 
Santa Izabcl foram se dispersando por arcas vizinhos, instalando 
ecam omentos, armando barracas, formando povoados que florcscen—  
tes estariam abrigando milhares dc almas, logo transformados cm - 
vilas, cidades, sedes de municípios.

Mucuge, Andara(, Lençóis c Palmeiras surgem desse modo: 
bons achnmentos rapidamente divulgados, atraindo garimpeiros, e 
logo, daquele aglomerado informe nascia um lugarejo, um povoado , 
um futuro municipio.

Conto o tradição que Lençóis, já nos fins do século Xl)Ç 
possuía uma populaçao de 30.000 almas, Mucuge, uma dezena de mi- 
I hares. Palmeiras c Andarei, outros tantos. Aforo o sertão, zona 
de gado e lavoura, que prosperava em função da mineração. (II)

Histories fantásticas sobre o garimpo e o diamante cor
riam a solta. Cada vez mais, aumentava o numero dos que preten—  
diam enriquecer catando o ',metal*'. (12) Dc toda parte, chegavam -

(10) - Gonçalo dc Ata(dc Pereira - "Noticias sobro a descoberta
das Lavras Diamantinas na Bahia" in Revista do Instituto 
H i stor i co c Geograf i co da Bali i a. pag. 75, março I 0 9 9, E5a.

(11) - A Chapada Diamantina compreende duos zonas distintas: uma,
a do sertão, do criação de gado e agricultura; outra,o das 
lavras, onde a mineração e a atividade predominante.

(12 ) -no linguajar do garimpeiro o diamante c chamado, de "metal".
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ôs Lavras.
*Fazia mais de seis meses que o,retirante Silverio ti- 

nha chegado. Viera do alto sertão. (...) No sua terra, ouvira muj_ 
tos vezes Falar das Lavras, dos sous, gar impos fabulosos, dos seus 
diamantes que oram encontrados ate na moela das galinhas. Seduz i- 
da por essas noticias, crichou-se de esperanças, e, seguindo o c- 
xemplo de outros sertanejos, tombem se decidira a tentar a fortu
na em Andaraí. Por precaução, deixara a mulher e os filhos no ser; 
tão, prometendo voltar logo que fizesse dinheiro. (...) E o rebi- 
rante juntou-se o leva". (1 3 )

Entre os que migravam seguindo o caminho do diamante cs 
tavam, tombem, homens abastados, senhores de terras c escravos. - 
Vinham do Minas Gerais, do Reconcavo. Traziam consigo a Iem dos 
seus bens c haveres, suas familias, e uma larga tradição no arte 
do mando e da política.

Eram os Coronéis "elementos mais categor i zados c dota
dos de costumes outros c de outros princípios* ( 1 4 ) que vinham f 
xor-sc nos Lavras, onde os garimpos eram ricos c fact I sua expío- 
raçao, ou, um pouco mais a Icm, no Sertão, onde as terras eram ex
colentes paro o agricultura c pastoricia.

Quase todos*acumularam atividades como fazendeiros o do 
nos de garimpo. Quase todos consolidaram e aumentaram o capital — 
investido. Formaram cies a classe dominante da sociedade que se 
organizava: o classe dos donos das terras e por assim dizer, dos 
homens que nelas viviam e trabalhavam.

2.

Os Coronéis chegam e ocupam a Chapada. Apossam-se das 
terras; das terras até entao devolutas, de livro garimpagem* Man
dam demarco-Ias o providenciam o seu registro. Poem fim ã livre 
garimpagem. Garimpar e plantar só com autorização do dono da ter-

(13) - Kerbcrto Sales - Casco l he! - p. 93 
(!4) - V/. Moraes - op. cit. p. 16



ra.
*ilo íeiapo das priiaciras descobertas, aqueles gar i ..:,.on
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Carvalho co:,1 cc seus Títulos ׳-'o Terras o binas, ccr.1 cs seus rc- 
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aío particular sobre o vale. Transfer ido o direito dc gropr i odjr 
Je ac Cal. Gorwano, car tc gar i ״vai rc tentara u:4 dia -contevan - 
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estava mspõcicnanua r serraingerda n״cut u:.1a 
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- Voce rtc:c pode trcLclhar •ac;•״! i na'o

Parque .nao.
De queu 3 ae estas terras? 
Do chefe.

ir?r 1__ r  ,

- Do chefe.
0 honor. olhou» 0 Parcguassu descrevia Ia o;e L:;i uur. 

curva n:.!;.! a.
- C ric tanibón? - inclagot!
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ipcciianto ro. .unoradc .
A .!coou dc ,tori’: c o eio£o«a <־le rcIcçoac dc traLcli;c -

J 5 I  doP í V C ; iu ,  ÍCP.t־VX.; ..co i Vo I O < *OCV i ptuCUCllto V׳ .־  | oi O X ;'P C O S C  
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5-• r.rrv tada .גסס ־•  ver;112 do «eia- .p .:־ ־  ou r. I 1ji.*..'•:, r;־,rceento tra'oa- 
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na ״׳runa dolo neo, oorri: o Q0rl«.voiro cc.1 joito. Eocac donec do 
crimes se tu .1 curvioo per;; elue uoonoc.

0 Cur.nu 1 Gornar.o־ cerri 0 Intixaonto. Ali, c ceu Pare- 
ruaccu!... Luvjuac c Ieo:: ac do cerro e:t!c Iho :ortunciau por dccu—  
:juntos , ׳essadoe er.1 cartório e cerant i duc per lui, c c,ue octave« 
Cuardedoe dentre. <'rquaI a cam!<V de foI !:a-dc-v I androe, quo ora 
couo o seu cotro de re i 1- e d i araanteo. * (I'/)
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eurrr,. 0 contrato provia o f rnocir.:untu co.jt.;r I do caco (1 C) ,.oIo 
 l!10 e c c .r.ipro«! cco do.־.«trao, entrando c r,-.r i «pe i ro eo« acu trd ־'.
vendor sua f-arte noc r.c!׳.a«untoc o>. cou vcrnocodor. 0 cictut.K. 50.׳
p. wic- p--r. era u« rueu.aio, (u continua c-ndc a inde hejo) u;.5a cocio

u£ •י: - Cirr ■.lato ׳ירי: i' i .1 u t.ir.l ;־ C 'i - (גי)
O'.׳) - H. Sales - ׳>:.. cit. p. Z\
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c5״cíc em que uma da o partes investia capital, e a outra trabalho. 
0 produto final, as pedras encontradas, deviam ser divididas em 
 artes iguais entre os coei05. Daí, ser chamado "meia-praça" ao״
oarirspeiro (dono da metade do adiamento) denominação extensiva - 
ao contrate de trabalho, e "fornecedor" 30 petrao, por seu encer 
<-o do fornecer o saco semana I. ̂  ^

Messa sociedade, o fornecedor, cocio—maior, tinha o djî 
rei to de avaliar e estabelecer o preço do achado, e e preferen—  
cia na compra da pedra. 0 garimpeiro arcava ainda com o pegsman- 
to do quinto ao proprietario da torra, que era o seu fornecedor. 
Ho acerto final das contas, epos o venda .da pedra, era comum o 
narimpeiro continuar devendo ao fornecedor.

Hur. capitulo de cascai lio, Herberto Sales descreve a me 
cênica do sistema revelada no momento da comercialização da pe- 
c‘ra:

(1C) - o "saco" era o valor estimado do despesa ser.isna! do garim 
peiro com alimentaçao. Podia ser fornecido em dinheiro,ou 
generos ali nent ic i03. 0 dono da serro, o fornecedor, pre
feria, em geral, fornecer o saco en nantimentos,vioto ser 
ele,quase sempre, o dono do armazém local, ou barracao - 
que supria os necessidades dos trabaIhatiores. Em/ un tre
cho de CascaIhoj e situeçao e expressa de modo bem claro: 
Dois trabalhadoras conversando sobro o fornecimento: "Vo
ce recebeu o seu fornecimento em dinheiro?
IJao - respondeu Silver!o, Recebi um vale para o barracao. 
Filo cuspiu por entre os dentes

- Foi também o que cu recebi - disse. - Voce bem sabe que 
seu Tcotonio e como qualquer outro dono de serra: fornecj. 
mento cm dinheiro com elo so no dia de Sao Hunca de tarde. 
Voce acha que cies tem barracao e pra enfeite?

- Mas os preços dc barracao estão muito alterados...
- É 2 praxe dos fornecedores
- Eu soí...Has com 03 vantagens que eles ja levam - conti-- 

nuou Silver!o - os preços bom que podiam ser os mesmos da 
praça." - (...) pag. 7/6
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"(...) Fara o senhor quanto elo vale?
- Pr3 mim ela vale quando muito uns dez contos (respon

deu o capengueiro)
- Sera que o senhor nso pode dar quinze? disse Filo.

Seu Tcotonio sorriu con cr de surpresa.
.!Quinze? - ecoou - Voce esta sonhando, Filo <־

- Sera que o so ihor nco echo bom a gente correr a praça?
Seu Tcotonio protestou com impaciência:

- Correr e praça? Voce se esquece de que trabalha om mj_ 
n!;s cerre? - Enteo voce echa que ou vou consent i r que d iamante ou 
carbonado, csído em minha serra va parar nas maos de outro compra 
dor? (...) Tenho a preferencia, c esta cc Deus me tira." (19)

Outro trecho de Cascalho:
"(...) 0 Coronel estava na sala acertando contas com os 

garinpeiros.
- Joaquim! chamou - Vamos ver sua nota.

0 garimpeiro atravessou o grande grupo formado ne p0£ 
t-3 da casa, tirou o chapéu e apresentou-se. 0 Velho Justino, que 
recolhera, logo depois da apuraçao, o diamante que o meia-- praça 
pegara na tarde anterior, entregera-o poucos entes ao chefe,

- Deu um quilate - informou, diminuindo dois. e clevrecj. 
endo e medra para fazer maior lucro, acrescentou: - Mas e um di3 - 
nente muito ponteado. 30 vale 3 9 0^0 0 0.

- Sera que o sen !tor nee pode chegar ma i o una coisinha , 
Coronel? - insinuou tini damente o ear i .סמר־ i ro.

- Meu preço e um so.
- Então o sor.hc-r pode fazer a conta.
0 Coronel guardou o diamante no picua, que em seguida 

tampou; franziu ao sonbrar.ee I has e fez a conta. Depois respondeu:
Abatendo 03 do quinto, de minha parte como dono da

sorra, ficam duzentos e oitenta nil reis. Des duzentos c oitenta, 
ebatendo a metade, da minha porte como fornecedor, ficam cento c 
quarenta. Geu sócio está c.í? Cada un ten direito a 70Í000.

(I >) - !•!. Seles - CascaIho - p. 310, 311•
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Mas logo era seguida, abrindo o caderno de papel pardo 
do barracao, correu o dedo ao longo da pagina cheia de números £í 
linhados em parcelas, e acrescentou:

- Sua conta no barracao e de 1500000 Joaquim. Quer
dizer que abatendo oo setenta de sua parte no diamante, vOOS fi
ce ms devendo noventa". (2 0 )

Como a Iu.nado (uma outra modalidade de contrato acerta- 
ds entre o dono da terra e o trabalhedor),o garimpeiro recebia - 
uma diária fixa suficiente apenas para sobreviver; sobre as pe- 
drs3 achadas nao tinha nenhuma, ;־articipaçao.

"Silvário agora esteve 30 dentro do rancho. 0s outros 
garimpeiros tinham descido pare a cidade, foram dar um giro pe- 
Ias vendas. Fazia certa de seio meses - considerava - vinha tra
balhando alugado en vários serviços, indo daqui pr#ali, dali pr7 

acole, rolando sem ser pipa. (...) Como alugado nao tivera direj^ 
to sobre 0 3 muitos diamantes que ajudara a pegar: limitou-se a 
receber e diaria minguada, de acordo com aquela pratica que tan— 
to o desorientara e pri ncipio". (2.1 )

(20) - H. Gales - Cascalho - p. /I, /2
(21) - H. Gales, op. cit.p. ?'/-Outro trecho de Casce I ho mostra 
com precisão a extrema dependencia c'o garimpeiro eos salarios o
ferecidos pelo Coronel: "Voce vai ganhar dois rail e quinhentos - 
por dia Saiu. Gei oue voce e bom de serviço.

- Ouer dizer que eu entro como alugado? - respondeu o garim
pe1ro.

- Oxeníe! Como á que voco queria entrar? Como raeia-praça?
Js nao tem mais lugar paro meia-praçe.

- Eu tenho oito filhos, Coronel - alegou Saiu■
- E s  quo e que eu tenho com isso? - retrucou ele (...) Fo- 

is e - continuou o Coronel. - Voce querendo entra como alugado. 
Este achando a diária baixa? í!ao cote tao baixa nao. Tem gente — 
cue ve i ganher mil o cumnentcs. Em toco caso, se voco rqu 1 z.er, e 
co voltar para Andarei. lima coisa, oorem, lhe garante: voce nao 
vei encontrar le coleesç.eo melhor, quer ficar?

- (...) Está certo, Coronel. Fode mandar assentar meu nome.
(...) E Filo Finança comentava - Aqui ס&י Paraguessu, alu- 

gedo sofre mein do. rue sepetinha de au I i.er-dema em cabaré. (pago 
2 1/2?)
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A ccndi çoc de חלדt i cl• i :t* ere rasa!"/:da cos korsene e'e וכס 
- 1 --,çr, do Corcnel: sous fiscais do oorra,gere;Tt<3 3, eebos-do-tur mas.

cueso nunca ebtinke perni ssac para trsts1 her
s torras 03 Carons', porquo cono ta 1 gczcr i on-ceno " p e rt  ic u ie r

cifb- cutoncmia.eomo particular pegover. :pence o quinte כס eho- 
ra pedendo diaper livrementa ele podre oncentrada. Por iene, traha_ 
 r de pert i eu ler or: ur.: premia dado e dotam in: dec kanens, por.-״:1
zu~ fido lido do o ler. I cedo oo Coronal.

Fosso no garimpo ou no fozando, o trabalhador lebutova 
~-rz o dona do torro; vivio en seus domínios, c ncrco de suo jueíji.־•,■>: a dona da torr
ç:, lots a coci1 COOS

"AÍT\do hojo, o maior porcontsgan do população brasileiro 
çonoontrc-sa no no ia rural. Viv^n nas campes no crendo noior ia das

. - , . - , t. . . . ׳coses, que so quo so״, nonnuma verne go opgcmzcçac pol re ico, 1s־cv o,
'.:a em conunidcdos constituídos do cidodoos, nos coeo individuos 
que integrem uni dedos fani I iores au do vizinhanças, son qualquer 
vxarossHo pc I it i er. P_ ra c he no ־ canuci quo vivo nos canoes, con ro 
!'.sees de trek-el he cb jot i vor.ionto definidas, sou dost i no pessoal cs 
::tc-so on une vide canunitorio rudimentar son quclquer significo- 
7": politico. 0 statue do morador í queso incompatível com o de cj_

OO. 0 trabe I heeler urher.״, per example, quo sai do fcbrica
!us ceso, to־.; .A .cor.sc 1 enc 1 .1 do quo as nomas quo rage: 1 a vide GO cj.
’00 sao diet iní:s ccqjc1 as que rogem trabalho, c q .u a coIvCCi -
0 observer cor. sent i Jo w • s icriJicc cs rvicçcss g ן • , } o *cr״balho. lie 9rcn
prepriodado, c ! c/jo •־.]ono.,! cci ou antra am ou: coso / Csfiwl OC.i ndo
entrando or. uno perto c. pr . riedr Ass in, ner.h,urn aspects do
v 1 d״. ascopa ac si stoma do r.arr.c s quo d i sc i p !i no sua v i da do

to I hade r• T:das ac atos 'lo un c^roncGGf sr. - etc5 de urn c 1 a.־.:- —A. — a.. vC
~-’ja oxistoneio, 0.־! tedoo oo sous aspect.s, intugrn a- grando unid^

cci r! que 0 o ! .*.ו •  ̂ 1 •1 vine 1
־# , f ,eat; 1 re- ;1 *Ji CG Sò

1 treLcl hevc n C t~rra

) - Cf q . Co loo Furtadc - Dleloticr. do Doscr.vc I v i r.onto p. I /C/1
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inclui em a Iem das fazendas e garinpos, a area das vilas, cidades 
ou municípios sobre e qual pontificava como autoridade exclusiva, 
c Corone I.

3-
Chamava-se "Coronel” aos grandes propríeter«os de ter

ras, 5•-̂ °/ ou gerimpos, via de regra, chefes políticos cs regiac 
onde tinham seus bens. 0 título máximo era concedido apenas aos 
"na i ora is", como se dizia, enteo. Expressava o seu ־yoclcr, o doru^ 
nio absoluto sobre uma dada localidade. Para legitimar c dar u1״ 
caráter do legalidade a sua autoridade, compravam a patente cor
respondente na Guarda Nacional: eram Coronéis de fato e de diro^ 
to.

Era o Coronel, o chefe político, o legislador, o juiz, 
a autoridade em seu territorio. Encarnava o poder de fato e de 
direito (tornando-ce Intendente), delegando-se todos as suas a- 
tribuiçoes fossem de ordem política, economics, jurídica, poli —  
ciai ou militar, apoiado no prestigio e na submissão o dep'.nden- 
cia da "sua gente". (2 3 )

Após as descobertas do rio Hucuge, com a divulgação - 
das noticies dos novas minas que superavam, pela abundancia e 
qualidade d-s diamantes, todas as demais ate então surgidas, che 
go vam e região os primeiros Coronéis, abrindo gerimpos, montando 
caos, plantando c criando gado.

Guando se inicio a Repúblico, os Coronéis chegados as 
Lavras estavam consol idando seus bens c dbmnio politico. A Cha
pada Diamantina recortava-3e em municípios e distritos, neo epe-

<v י w Z _ e Z **nas em função de una divisão geográfica, mas também, em função 
d25 áreas de poder e zonas de influencia estabelecidas entre os 
Coronéis, c sujeitas a remanejsmentos, dadas as rotineiras guar-

A expressão "gente do Corone I" era muito comum; nas Lavrai 
servindo pare. identificar o que "fenilia" pertencia cada 
sujeito.

(23) -



rc.o tie conquisto.
Um mapa político da Chapada podia ser delineado, no 

ono cie 1 3 0 9 :
Lençoi s, considerada a Capita I das Lavras, era em 10 4 5, 

U;1 sítio onde se aglomeravam alguns garimpeiros, a catar dlaman- 
tes nc leito dos seus rios, e nas dobras das suas serras. As dejg, 
cobertas nos rios Lençóis e Sao Jose atraem uma massa ponderável 
cie garimpeiros, e alguns homens recursadoo. Os registros da epo- 
ca relatam a chegada ao entoo povoado de Lenço i 6 doo Coronale Fe 
I ieberto Augusto do Se, Jose Martins da Rocha, Jose Claudio cie 
Souza A Icantara; dos Comendadores Antonio de Souza Spínola, Anto 
nio Üotelho de Andrade e outros de patente menos elevada.

0 povoado passo a vi Io, cidade, sedo de municipio. A 
chefia local pertence 0 Familia 5a, etraves cio seu patriarca, o 
Coronel Fe Ii sberto Augusto de Sa.

Ila Chapucle Velha, um doo mais antigos nucloos da rcgi- 
ao, 5 Familia ílatos detinha o controle das posiçocs políticas, 
ha quase duas gerações. Eram os Matos donos de garimpes, e de
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 -terras de lavoura e crieçao. Sua influencia estendia-se ate Oro־*
tes do llacaubar.. cede do municipio, a vizinhanças.

Parra do Mondes, antigo distrito do municipio de Oro- 
tes, tcrnaro-oc indopendente por ato do Governador Antonio Mu—  
niz, ficando sob a direção do Coronel Mi Iitao Rodrigues Coelho , 
rico proprietario de terras de lavoura, e de gerimpos de ouro o
diamante.

Cocho do Molhoiro# zone de crieçao do gado, centro co- 
merci e I na estrada real do sertão, por onde passavem as grandes 
beiadas e as caravanas rume ao Sao Francisco, ou e.o Planalto Cen 
trai, tinha na chefia política os Paula Ribeiro. 0 Coronel Fren- 
cisco de Paula Ribeiro iniciou o domínio da família no Cocho, sij 
cedendo-1 he o filho Mel i odoro, contemporaneo go Clementine e'e f-fa 
tos, da Chapada Velha, do Coronel Fe Ii sberto de Sa, e do Coronel 
Militao Rodrigues Coelho. A vila de Cocho do M&lheíro seria, em 
1355, totalmente destruída por inimigos políticos do Coronel Mc- 
1 i odoro, obrigado a retirar-se da Chapada, para outras proprio—
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<43des ma is distantes (.24)
Andaraí, area primitivanente habitada pelos maios ca- 

rirís# coneçe a ser povoada em 1C/ -5 ou 1846, por gar impe ires viri 
dos du Santa Isabel do Paraguassu. A riqueza das minas de Anda- 
raí torna-se conhecida, atraindo para Ia, gente de outros garii- 
pos. Era 1884 o territorio e elevado a municipio sob a chefia po • 
lítica do Coronel Juca de Carvalho, que sem filhos indica como 
seu herdeiro político o Coronel Pedro de Jesus. Apos sua morte, 
um seu antigo cabo de turma, Aureliano c'2 Drito Gondim expulsa o 
herdeiro e assume a direção do municipio, fato depois aceito e 
reconhecido formal mente pelo Governo do Estado que o prestigia , 
acatando-o como intendente de Andaraí.

Em Ps I me i ros, 3 política do municipio era orientada por 
duas ou tres familias c;1se se revezavam no poder. Gra os Teixeira, 
ora os Castro Lima ora 03 Delo ocupavam o Intendendo, alternar.—  
do-se do modo pacifico.

Mucuge, a antiga sesnaria de Santa Izabel do Paragues— 
su, era parte do patrimonio da Familia Medrado, aí instalada des 
de os princípios do século XIX (25), com o sargento-mor Francis
co da Rocha Medrado, e continuada Republica afora sob o comando 
de um dos seus netos, o Coronel Douca Medrado.

Outros nunicipios (2.5) compunham o mapa. político da Che 
pacía; existiam dirigidos por chefes menores em gerai cor.1 patente

-A destruição do Cocho do Malheiro foi ordenada pelo Coro ־ (24)
nol Folisberto 3 5 , com a cobertura do enteo governador Lu 
iz Viana, em vingança contra a criaçeo dos nunicipios de 
Palmeiras e Campestre, ato de Heliodoro quando deputado a 
Constituinte üsbiano.

(25) - Em IC22, Spix e Von Martius em sua viagem pela Provincia
da Oehia, mantem contato com o sargento-mor Francisco Ide- 
drade, infornando-o da existência dc diamantes en sues - 
terras de Santa Izabcl. Cfe. V/. Moraes, Op. cit. p. I2

(25) - A micro-rcgi30 da Chapada Diamantina Meridional epos 5 uj_ 
time divisas administrativa do territorio do Estado,ficou 
constituída de 2 ! municiei03. Vide em anexo, a relanço daI I • ~ ,o״ ־־.que; Ies que compunham a regico em luoy.
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ouborcü ncdoo coo CoroAci o, cono seus 
nos tempos de guerra e do eleiçoes(2?)

|.í-j::r do Guardo Nacional., 
tributarios e companheiros

3.1
As families dominevem a vida política da Chapadaí Ger_o 

ções de uma mesma família sucedian-se no mando político do "seu" 
município, vila, cidade, ou distrito. Transmitia-se a chefia Io- 
cal, como se transmitiar.־, as propriedades, os negocios da familia; 
era ele parte do legado, passado de pai para filho, o filho mais 
velho sempre que pocsivcl.

Ao vezes, acontecia quebrai— sc a tradiçao. Um cabo dc 
turma, um Iugar-tenente rebelsve-se c expulsava o antigo senhor 
da terra, ou enteo, epos a norte do chefe, impedia a investidura 
do seu herdeiro. 0 caso de Andara 1 e exemplo claro dessa situação

0 costume, no entanto, era a Fatni I ia conservar suas P£ 
sições; como en llucuge, onde ao sucessões fazian-3e pacificemen- 
te. AÍ, tinham estaco sempre os Medrados, chegados com o Sargen
to Mor Francisco do Rocha Medrado, criado raizes cor.1 o seu filho 
Recinaldo Medrado, consolidadas pelo neto (filho de Reginaldo) , 
Cbronol Douca Medrado.

Tanbém em Lençóis e Chapada Velha mentinhe-sc a trodi- 
çao; eram domínios tradicionais dos 30.0 c Motos, respectivamente.

0 Coronel Fcl isberto Augusto de Sc viera do Grao Mogol, 
Provincia de Minas Gerais, para Lençóis, no início das gcrinpa— 
gens. "Honem dc instrução secundaria, cavalheiro de fino trato, 
tinha seb suas ordeno centenas dc trabe Ihadores nos garimpôs de 
diamante; ora também um dos chefes do Partido Federa lista (che
gou s ser eleito senador estadual, embora r.eo tomasse posse), A

En Estiva, dominava Pedro Mariano; './agner, Major Joeo de 
Souza; Ce morsa, Mejor Candido Leao, todos ligados 2 0 chc- 
fo de Lençóis. Em Grotas co ilacaubso, Major Joao Arcanjo 
Ribeiro, gente 300י Matos. A altereçao do status politico 
do Coronel, rofletia-se no dos pequenos chefes locais.

(27) -
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A י «w / . f . /
sus in f lu e n c ia  era  enorne, nao do no seu n u m c i p i o ,  nas tanbe.n , 

entre  os m u n ic ip i03 v i z in h o s ,  onde contava  com grande numero do 

a d e p to s ."  (2C)

Mo Grao rlogcl deixara bens sob os cuidados de parentes 
e amigos. Ev.1 Lençóis torne-se dos mais ricos propr i etar i os de ga 
rimpos e terras de lavoura. Eram seus os famosos garimpos do Daĵ  
ro Drenco, como tanben os dos flocos. Gerras e rios lhe pertencí-

Atreves do casamento liga-se a Família Líotelho de An
drade, fortalecendo laços políticos, e criando vínculos economi- 
coo. Ao morrer en 1857 deixa ao seu f i lhe. Coronel César de Andréa 
de 3é c direção dos negocioo de familia e a chefia política do
município.

Vieram 0 3 Matos,tanben da Provincia de Mines, da re
gião de Tijuco. Chegeram c Chopede Velha, c aí fixeram-sc, em 
18/2, 18/3, ocupando-se com a gar impagem do ouro e diamante, a Ia! 
voura e crisçeo de gado, c e política local, guiados polo chefe 
da Familia, o Alferes Josc Pereira dc Matos.

Morrendo o Alferes (סהר se sabe quando) assume a lide
rança interna da fami I ia o dos seus negeeioo o filho 1,1c i s ve 111o 
Clementina de Matos, que, no dizer de Walfrido de (braes,"const j_ 
tui-se num pater-fani!ias perfeito e acabado; (...) dotado de im 
pressionante capacidade c'e persuasae e eglutinaçao e ele quem,ge 
rclmente, responde peles seus nos períodos de tranquilidade, ou, 
nas épocas de conflitos, projetando-se, ademais, na comunidade - 
en que vive, como um cios homens necessarios e sensatos dentro to 
dos. Por tentas e tamanhas qualidades, pois, desfruta de concei
to pleno, faz clientela numerosa no ceio da familia e foro dela, 
c e solicitado, vezes nao raras, pare cargos de comando que lhe 
Crcnjeian simpatias e antipatia©." (?•>)

forte Iecer seu po- 
tradição, e cdqui- 
da região.

Com C I enent i no c Familia Matos vai 
dor c autoridade no distrito quo lhe cabe por 
n r  statuo e prestigio entre os demais chefes

- Monto I vao - p. 
cit. p. .33, 3A•

, z . ,Amor•!co 01 \■0.5~־י
;7. Moraes, op.
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Consol ida-oe a fami I ia como um grupo dc poder. Através 
do casamento unem-se 2 familias abastadas e tradicionais dc creas 
vizinhas. C2.sam-3e com "senhoras de uma outra irmandade, filhes 
de une familia Queiroz, gente regularmente recursada, e muito brj_ 
0 5 2/ de Aoaurue, região proxima e Grotas". (20)

De seu casamento, tem Clementi no, de filho homem,apenas 
um, que nao era considerado apto para o exercício da chefia dome^ 
tica, e do mando político na zona dc influencia da família. Fazia 
se f>rofc/lema c sucessão da liderança far/iiliar. Par razoes e crite- 
rios preprios, Clementi no escolhe para suceder-lhe, Horaclo,fi Iho 
do seu irnao, Quintiliano de Matos, (30 que assume a Iiderança 
da familia, segundo um significativo ritual de investidura: "chc- 
gando lloracio no. Chapada Velha, salta na varanda do solar do che
fe supremo da sua tribo, e entra porte adentro, ate o quarto do 
tio. (...) Chegam os parentes. Os amigos. A sala, o corredor, o 
quarto se enchera dc gente. 0 velho fala ao sobrinho... Faz um 
historico, repassado de sentimentos, cies lutas, das injustiças , 
das perseguições o das traições sofridas por ele, e polos irmãos, 
e dos combates cue foram Forçados a enfrentar, quase sempre sem 
vontade de faze-lo. Recorda Canuto, Inocencio, e tantos outros 
parentes e amigos que morreram hero icemente, e, afinal entregan
do 50 moço que esta em seu lado, ms o em suas inaos, o basteo de

(20) - 0.Garbosa - iioracio de IlaFos, Sus Vida c Duas Lutas p. 5 
(30 -‘ La na Chapada Velha, terra natal de lloracio, dc onde ele 
emigrara (lloracio fera para Morro do Chapéu), taec onde ia ac ve- 
zeo, em visita aos seus, seu tio Clementi no do Matos, velho e do 
e<n£e estava no fim da vida e, cm tristes conversas com seus ps- 
rentes, externou-se apreensivo, porque dizia - estava as portas 
0 2 norte e nao via entre os seus um capaz do substituí-lo na cho 
fia da familia, que sempre fora vítima de tantas perseguições. G 
acrescentava que so em lloracio podaria confiar para isso nao obs 
tante ser o mesmo ainda relstivamentc muito jovem". 0. Garbosa , 
op. c 1t. p. O
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 —tribo, poe. co re״ ír i !í o agucrr i da cono sempre soube ser a sua״
levo o Codígo de Honra, que sempre foi o sou melhor apanagio. (33) 
(por fim),., o velho acena pare Moraci o e lhe manda apanhar e paĵ  
matéria. 0 sobrinho obedece: Determine em seguida, que tocos os

f A Sdemais sobrinhos, prinos e afilhados formem um circulo em torno a 
cama onde repousa# e que o novo chefe da tribo splique, em cada 
um deles, una duzia de bolos bem puxados, a fim de que passem a 
obedece-1o daquele hera em diante.” (33)

Tal cerimônia era expressão direta de modo de ser da a ri 
tig-3 familia patriarcal, organizada a partir de d o t e m inados priji 
cipioo - familia extensa, hierárquico, autoridada centrada no pa
ter, sol ider iedade de parentesco, subordinação dc-s membros na is 
moços aos mais velhos, culto dc fami I is, de tradições, de honra 
que regulavam es relações entre 05 parentes, cm suma, a vide fa
mi Iíar.

Assim, com base nesses princípios, cada membro do grupo 
doméstico deveria assumir o papel a cio correspondente, de confor 
midade con seu status na organixaçao familial, e bem desempenha- 
Io, satisfazendo as expectativas do grupo.

(37) - As Familias regiam-se por certos princípios comuns a todo 
o grupo. 03 da Forti I ia Matos estavam resumidos cm um "Codigc. de 
Honra”, um conjunto do normas que deveríam pautar a oçao e o fun— 
cionemento interno do grupo. Dizia o "Codigo":

"Mao humilhar ninguem - mas também nunca se deixar hu-
ni Ihar;

c i rcunstancias-O OII I e e  e • nl!ao roube.r jansis, sejen ou1-״ s 1 orem 
permitir que alguém roubo e fique impune;- nem

Ser leal com amigos e parentes, protegendo-os sempre; 
Ser leal con os inimigos, respeitando-os em tempo de 

paz. e enfrentando-os em tempo de guerra;
Nao provocar ner.1 agredir - mas se for ofendido, colocar

pa I avra,p0£ 
l/elfrido Mo

£ honra acima dc tudo, c reagir na melhor extonsso da 
que dc nada adiant: a vidn sem dignidade". Citado por 
raes - op.cit. p. /3.
(33) - V/. Moraes - op. cit. pegs. C7 e /3.
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Ao chefe da fenilia, cono Iider e responsável pelo gru- 
os doméstico, cabiam deveres 05 maio diversos: esperava-se dele a 
iniciativa de fazer a guerra e firmar a paz; dar solução as ques- 
toes internas ds vani Iie; a defesa e proteção dos parentes e ani- 
nos. Como chefe político, a. manutenção das posiçoes políticas al- 
cançedes; a resolução dos problemas dos seus "juri3dicionados", a 
erbitragem nas querelas locais, a aplicaçso do Justiça, etc. Ac 
chefe, deviam seus parentes, omigoo e subordinados, lealdade, obe 
diencie, respeito. (24)

0 mando familiar inplicova em multiples atribuições, em 
exigencies a ser satisfeitas. Mcntinhe-se a unidade, o coesão do 
grupo, na medida em que, cada um doo oevs membros, desempenhasse 
bem o seu pape I.

0 respeito ao chefe da familia, a obedicncia ao suas de 
terminações era o que se esperava dos membros dc familia e de sua 
clientela, mesmo que tais determinações fossem de encontro aos ijn 
ter esses das pessoas envolvidas na questão. Cerno exemplo dessa 5_i_ 
tueçao, un trecho dc carta seguinte e bem sign if icat i vo: "Estou 
de acordo com suas ponderações, dizia o Major Jose do Mates a.c 1£ 
ac o Horacio, nao desejo nem quero lutes, entretanto estou oofren- 
do doo Borges c seus amigos maiores perseguições e violências.

Ainda nao reagí por sua cause. (...) Sou seu irr,teo,por cujo 
motivo tenho sido sofredor paciente, (...) Por lhe atender tenho 
recebido der.moraI iz.eçao por todos os motivos, mesmo os mais sim- 
pios."

Por outro lado, eopcrave.-sc do chefe da fami1ia que to
masse as decisões, que dísoessem respeito ao grupo como un todo,

(j) respeito e obedicncia da familia ao chefe era tributo - 
e x i g i d o  nao só aos membros maio jovens, como tenber.1 aos 
meio idosos. Isso esta demonstrando de modo claro, na cor- 
resoondencia trocada entre c Coronel Horacio e seus peren—
tos. Um seu tio, por exemplo. eccrcvanclc-1 he une 1 c.nga ca£L
ta podí nc!o-1 b.e proteção, ccnci :v 1 cor. 3 exprccc^o 11 י ~ "Ou 3 eu
tio respeites."

(34)



ou a cads um o'3 פי seus membros em particular. Era seu dever proíe- 
0 3-1os, ajuda-1 0 3 , ir em seu socorro quando atacados, ou em peri
go. Henrique de Macedo Matos, en dificuldades com un inimigo pes- 
soai, acolhido por um Coronel da regíao, escreve ao Coronel Hora- 
cio de Matos, pedindo-lhe "... como parente e amigo pare ver se 
da olguir jeito no sentido de me tranquilizer".

A familia faz-se tao importante no sistema estabelecido 
nue o individuo co a partir dela ad .;u I re status e representat i v i
dade na comunidade. /. coeseo e solidariedade entre seus membros e 
profunda. Atingido um deles, todos os outros se mobilizavam en 
sua causa, buscando o agressor, procurando castiga-lo, e desse no 
do restaurar o equilíbrio interno abalado. Castigo que nao ficava 
restrito ao culpado, nas estendido a todas as outras pessoas cue 
faziam parte da familia do agressor. (35) As lutas de familia vao 
funcionar, nesse contexto, como mecanismo de reforço da sol ideri_e 
dade parental, e instrumento restaurador da segurança e proteção 
oferecidas pela Familia a seus membros.

Tempos depois de liavcr assumido a chefia da familia, o

 Um documento encontrado no arquivo do Coronel Horacio de ־־ (25)
Matos refere-co c essa "lei" interna do grupo familiar. £ 
ume carta de Manoel Qlcantara ao Coronel tlorecio (datada 
de 6 dc maio de 1520), r.a qual escreve: "Hoje pele manha, 
o General Aguiar (é o General Alberto Cardoso de Aguiar , 
Comandante da !íegiao Militar) Escrevcu-me uma corta,pedin- 
do minha intervençao junto e V. er.1 favor do velho Joao Pe~ 
reira e doo irmãos do FIorencio para quo todos eles sejam 
garantidos e respeitados. (...) Ge o Sr. Florencio procc- 
deu nal, seja elo o unico punido, mas. e injusto que 03 men 
bros de sua família sofram as consequências do ato crimino 
so e irrefletido que cometeu."
Também João do Matos, escreve ao irmão, queixando-se das 
perseguições e violências dc que tem sido vítima, atribui 
o foto o sua condição de irmão do Coronel Horacio. (carta 
do UI dc abril de 1532).
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Chefe Horse i o c!c Mstos ve-ce exigido elos seus e organizer una 
,vendette", une vingança peIo assassinato cJe seu irnao Vitor. Pe 
ra vingá-lo, a f am ilia inicia uma "guerra* se:n tréguas contra um 
Coronel, chefe político de municipio proximo, cons i derado co-res 
ponsáveI nt assassinato,já que ao dar abrigo ac criminoso (paren 
te seu), homiziando-o em suas terres, c cepoio, negando-se 3 en- 
troga-lo a Justiça, estava a declarar seu comprometimento com o 
acusado. ( 3 6 )

A "Familia" do Coronel compreendia os seus parentes e 
não p&rentes, todos que a ele estivessem vinculados, pelos laços

(26) - Quando da morta do irmão Vitor, o Coronel Moraci o nao roa 
go como esperavam oc parentes. Todos aguardam a sua doei- 
sao de vingar o morto. Inclusive os culpados: "(...) Os 
inimigos dos Motos, conhecendo a pertinácia da família - 
que nao deixaria de vingar a morto de VÍtor, tramaram de 
antemeo o seu externínio." - Américo Chagas - 0 Chefe Ho- 
racio e'e Mates - p. Z'\ A família pressiona-o para que ojĉ  
segundo o costumo. Os amigos I he escrevem inci tando-o ps- 
ra a luta. Diz um deles: "Tenho estado com o juízo e o uja 
pírito cfrigalado e cr.1 colixao devido ao feto que se deu 
aqui com seu i rnao, nosso amigo Vitor,conforme jo deve so 
ber,estando os habitantes deste i ugor assombras i ss i !003  -

com tanto horror e i nfcliei dados... I las abaixo de Deus - 
confio em vossa pessoa como homem verdadeiro c pensador."

De outra feita, sendo assassinado, um primo do Coro 
nel MM, filho da "velha" Cassem ira Matos, o mac, conta a 
tradição, reuniu a familia, e avisou que oo voltaria c se 
alimentar quando lhe trouxessem a orelha do assassino de 
seu filho. 0 criminoso estava homiziedo em terras do Cone 
nel Dcuca Medrado, mesmo assim, uma verdadeira caçada hu
mana c organizado, conseguindo oo Matos agarrar o crimino 
co, mata-1 o, ■'cray.onà o sua orelha para a velha Cassem ira , 
que dizem ter exclamado: "Agora sim, js posso comer, nau 
filho foi vi :־.gado. "
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c!e sangue, cie amizade, c'e parentesco espiritual (os compadres,per 
exemplo) os que dependesoer.1 de si para sobreviver, da sua prote—  
çao, doo seus empregos, garantidos pole posse (c.uase que) exclusj_ 
va da terra, e pelo controle das posiçoec políticas do município.

Característica da família patriarcal, a *parenteIa" er- 
ranjava-se em torno ao núcleo principal, prestando-1 he serviços, 
apoiando suas aç.oes, funcionando como seus canais de informaçoõ, 
ou seja, passando co chefe cio grupo, ou a seus parentes proximos, 
notícias sobre acontecimentos locais, questões de interesse da fa 
ni I ia; em suma, mantinham o Coronel, 1 Familia bem informados. Um 
telegrama co Coronel H.il. da conta do tom desempenho dears tare
fa: "Depois scgurovs pesquisas transmito-1 he ninhe opinião. Infer- 
mando Vitorio título garimpar mantem aqui Darrcnco e garimpo Onça 
cerca cem homens. Manoel Silva, Leoncio Lima seguiram Dahia mis
são reservada todos poderes constituídos relação justiça exceção 
Promotor atitude hostil parecendo precipitar acontecimentos obede 
cem plano. (...) Outro relata: "Tive carta de meu filho em Je- 
quie, comunicando octcr c Ií Tiberio, genro Fabricio (37) que man
dou roçado por brotense negociante fumo para Pedrò Mariano dizen
do seguia quarenta deste com camaradas entrar Lençóis sem duvida". 
Une certa continha: "Por aqui, FeI izr.ionto, nestes ultimos dias 
tem se passado sem os fuehicos. estão calmos nao sei se devido a 
presença do Jyi7 qvn, creio e pedido do pessoal, ainda se acha 
entre nos, o qua I pretence se retirar no dia 16 deste. 0 que for 
se dando, lhe comunicarei para seu governo..." Um outro escreve
I '1c: "Tenho a comunicar-1 he que estando eu aqui com o nosso amigo 
Coronel Draxilino e passando um vapor de cima, vindo do norte, um 
soldado do destacamento do Rio Branco nos disse ter o Chefe de 
Polícia passado um telegrama, para seguir 5 soldados do dito des-

m % A tacanento pare Fundão de Brotas, isto com urgência; enteo tonouא , 

(37) - Manoel Fabricio era o antigo chefe do município de Campes
tre, inimigo do Coronel llorocio dc Matos, c por ele afasta^ 
do dos sous domínios segundo os termos do "Convênio de Ler» 
çois".



c i  £  nied i da de e v i a . r - l o  p a r a  o An i go •conar e s  p r o v i d e n c i a s  que e x j .  

g i r  o c a s o ;  p a r e c e  que o c a s o  e s e r i e ,  o s  s o ld a d o s  I s  f i e s r a o  d e s 

p a ch a d o s pe Io  c o n e n d a n te  do d e s t a c a m e n t o ,  t a n t o  que p o r e o t e s  pou

cos d i a s  devem e s ta r e m  I a .  Do que v o s n e c e  r e s o l v e r  no s f a ç a  c i e n t e ,  

aguardo  s u a  r e s p o s t a . . . "  ( 2 2 )

Outros doía telegramas paesados por Manoel A Icantara, cmigo 
proximo do Cel. .'.ii, pose!-no a par de planos de assessi neto 
e tomada de Lenço is por seus inimigos: "Acabo ser informado 
pessoa inteira confiança existir pleno seu assassinato. Pro 
cure cercar-se gente nonos te r toda precauçao..."
( 16/5/2 ?0) "Cessr 3a esta preparando revolução Lençóis(...) 
Dr.Seatrs cliz poder voce enpreger todos 05 meios repelir to 
da tentative pertrubaçao da ordem (...) Acabo ser informado 
Tenente Cl mio nao merece confiança. Antes de segair para 
aí teve varies conferências César S3." (L"/2/y20)

De un seu compadre, morador em Urotes de fie,caibas, o
Coronel 1J.il. recebe longa carts, com noticies locais:
"Vcce) ja devo ter sabido que c Leo matou o compadre Luci—  
dio desfechando contra este 5 tiros de pistola... Consta 
que Pileo Arcado este eio fogo, nao sei sc sera exato". 
( 2 / 5 / 2 1 2 )  Lit! a carta de amigo residente orn Lençóis, seorse-—  
lhava-o: "Seja cauteloso, prodente e refletido como ten si
do cjue os acontecimentos sempre ha o de I ho proporcionar a 
vitoria. £:־. Campestre oc esta fazendo um forte, chegarem

(22) -

1 r. 1 n 1 go de —amigos do ili I iteo (chefe de Darrc do Mendes, _
(Miו), mas c Amigo Euaobio esta ciente." (carta som data).

De um parente chege aviso de que "... por a 1 parece no 
■&icla nao certa Mi I icao e Manoel Fabricio estão se orevenijn
do para novo combate..." (12/2/2•'׳/)

Uma pessoa I ireda, muito proxima, ao Coronel r!M envie
I he a seguinte mensagem: "Como sabe, também nao sou homem - 
das primeiras i nfcrnaccec, por isto merece toda fe o que
vou narror. ב com e maxima certeza que o Vitoriano da Mata 
tom recebido ■t.rmas e munições, tendo tombem cento a tantos 
homens no seu garimpo da Onça..." (2'//'//?2)

Até mesmo os padres participam ca política local, fcr- 
mando ao lado dos Coronéis. Do Padre Carrilho, vigário de 
brotas de Macaubes recebe o CoI. Mil carta. Diz ele: "Ma 03 
e»i as recebí carta de Antoni o Carrilho 8 dc Dr. Lcssa ambos 
mandando dizer que o Dr, Cova (ora o Chefe dc Felicia) a in- 
cia tenta montar Mi I iteo no Jordão, dividindo per a isso c 
municipio, 0 Governador garantiu ao Antonio nao fazer i 350, 
Contudo, o Lassa aconselhe o peve de Jordão fazer un abaixo 
assinado diri~idc ■so Govcrnsdcr !be aoresentando coro Che—

1 r  cor.ianao -missa p3rcnos d i 1. (...) Ge apresente,
a Igumes essinrtaras. (...)"
v כ r.e
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As relações entre o Coronel e sue parenteI& eren reis- 
çõos de reciprocidc.de, ou co;:o dizia, um amigo da Fenilia Matos, 
"una nao Iave a outra,e anbao o rosto*. Ao relações de obriceçao, 
de solidariedade e lealdade, de apoio político ten esse cerator 
de rutus I idade: as pesocas envoi vidas davan e recebiam davam 
apoio, eram solidarias e leais ao chefe, em troca recebisn segu- 
rança# proteção, atençaò aos seus pedidos.

Confiante neccc sisterna, um agregado escrevia ao Coro
neI HM pedindo-lhe"... proteção por causa de assassinei! o ccorrj. 
dos por Joao Dosco "bem assessinados* a nando do Major Pedro de 
Souza Santos e Cap. Joac Pedro de Souza Santos. "Ainda sobre pro 
teçeo escrevia-i!סר un morador do Jordão: "Ten e presente por f in 
pedir-lhe o obsequio de proteger o portador deste•••" Ate mesmo 
um Juiz de Moraces escreve ao Coronel pedindo pelo filho, Ltacha- 
rei, que sofre percoguiçoes: "Peço-lhe que o tenha sob os seus 
cuidados, garantindo-o e assegurando-o. Como sabe eu sou un ve
I ho eni go de ou familia. Confiado nessas relações de muitos e 
muitos anos, que nasceu en Mecaubas, espero que o meu amigo fara 
por meu filho o que faria seu pai. Entrego neu filho aos seus 
cuidados."

Um amigo de familia flatos estando fora d as Lavras tele 
grafe ao Corone! UM,infornando-o ter recebido carta de uma irns, 
chanendo-o a Lençoic; impossibilitado de atender ao chamado, con 
fiavs "no presado anigo (cue con) seu valioso prestigio resolve
rá questões inventario sem minha presença".

Un, de Jecarecí, diz: "Fare prezado amigo grande favor 
te Iogrefando Rio Pardo, pedindo Iiberdede Angelo Teixeira vitima 
suspeita crime".

As nomeações sao assunto de vasta correspondenc i a entre
o Coro131־ e ceuc *jurisdic ionedos*.Os pedidos de colocaçeo para
os cargos públicos eram feitos, necessariamente, através do Coro
nel, chefe político,que os utilizava conc instrumento habil para
o controlo pol it ico-eI e i tora I do seu município. Juizes, prometo

* . . , rec, delegados, telegrafistas, todos cs aspirantes e un cargo pv̂
blicc, ou a transferencia do un local para outro, procuravam, ou 
tinham o Coronel como Radiador de s1.׳ao solicitações. Josc de Ma
tos pede 30 irmão MM "tonar vivo interesse a fia obter ao nomea-
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ç~co que I he telegrafei crvfcen, para ou•;)lentes juiz direito". Un 
oronotor exonerado em Macaubas: "Acabo ser exonerado ppromotoria 
Hccaúbao para satisfaçao chefe local. Jo protestei ato alegando 
Governo." Un Juiz Municipal: "Chegou neu conhecimento Juiz Phile 
pen amigos deste trabalhem volta sedo Comarca Dr. Scabrc, peço 
nobre amigo interceder sou alto prestigio junto Governador con- 
oorvzçeo cone esta, vi st Intendente Si I vino na is amigos Cocho 
Pege estarem satisfeitos minha pessoa cargo Juiz Municipe I ,poderi 
do amigo pedir informações mesmos. Aguardo resposta...” De um ex 
chefe político"... estando fora político, peço emigo teiegrafar 
Ministro Miguel Celmon pedindo nomeação neu filho Ezcc.uicl Dur- 
gos lugar auxiliar estações servir om Dahie ou Cachoeira...". - 
Ainda um juiz: "Juiz Direito Lençóis vago. Tenho desejo sor remo 
vido Lençóis invoco wlho enizede neu amigo poro׳ toIogrefer Sea- 
bra pedindo minha remoção."

Ate mesmo cobranças de dividas atrasadas eram feitas 
através do Coronel. Comerei antes da Cahia apelavam para o Coro
nel, como seu ultimo recurso junto aos devedores omissos. Uma־ 
firma escrevia ao Coronel llli, enesrregando-o de fazer uma cobrari 
ça; dizia-lhe: "He dirijo hoje ao meu amigo num assunto o qual 
só o senhor pode resolver, pois, trato-se de un freguos meu que 
me quer dor un grande prejuízo, alegando sempre roubos colossais 
que sofreu, quando sabemos que nao foi tento. Como neo o justo 
que ne sujeite ao pouco escrupulo e a na vontade de meu freguês, 
recorro a sua pessoa para mc livrar desse prejuízo". Uma droge- 
rio do Oahic: "Sem obséquio algum a que devamos resposta, vimos 
confirmar o pedido feito ao emigo polo n/representente, Sr. 3il- 
vino Franco, no sentido do amigo nos auxiliar no recebimento de 
conto do nosso devedor remisso Jorge Joao Koraoglan". Um conard 
ente de Palmeiras queria resolver sem brigas a conte de un dado
Coronel e avisava 9 HM: ״.......  nao sei se ainda 3era preciso
valer do seu valioso prestigio. Coso nao queira pagar-ne as con- 
teo amigavelmente .nao posso deixar de novaoiente ocupar-lhe. Ateji 
to e obr i gado".

Uma outra firma bohiana faz uma longa corta ao Coronel



 Ms "Col. o presente, pern i t i no-nos a I ibcrdacle de passer as nsos י*|
L׳s V.S., a conta inclusa, no importe de Rs. 7.(::/30£/!00, c!e que
nõ0 é devedor o Gr.... . que foi negociante en Eetiva o'e Lençóis.
(...) 0 5r....  se recusa a cumprir a sua palavra, pelo que tone-
nos e deiiberaçeo do nos dirigir a V.3., cono a unica pessoa ca
paz de, pelo seu reconhecido prestígio e benefica influencie, pro 
mover a liquidação desse negocio, amparando cor.1 o seu valor noraI, 
03 nossos direitos, que estanos certos V.S., nao consent i ra sejam 
cc!׳־ulnados per ur.1 devedor, que nao quer nos pagar, alegando ' ter 
o Ido roubado na revolução. Conhecedor cono c V. G. da longa zona 
que em boa hora, fera confiada a sua criteriosa jurisdição, unico 
portento cn condiçoes de poder agir con e precisa imparcialidade- 
o a devida just iça, cue caracter i zan o nono de V. 3., esperamos 
çue V.G. nao se negera o nos prestar o obsequio que I he pedi nos."

Fazer "Justiça", harmonizar interesses, resolver ques- 
toes de familia estavam entre as obrigações o’o líder do grupo fa- 
niliar pare con sous subordinados. Diziam em uns corta (ao Ccro—  
nel HI1): "... esperanço a justiça para tranqui I idade de Paremirir.> 
ass in cono todas intervenções dos nossos enigcs Maios de acordo 
Justiça en ccnbincçeo con o oficial e tedos nos". De Lagoa do üoi 
(povoado de Chcpade Diamantina) escrev i a m - I h e :  "... Lanço nao a 
pena para dar-lhe os neus sinceros parabéns por seres vosnece un^ 
co a esperança de nosse fanília desunida e desgostada polo bandi- 
do Manuel Fabricio de Oliveira; rogo a um Deus Onipotonte que coji 
sagro sor.ipro e sua eloveda inteligência para o amparo da pobreza 
e paz de zona sertaneja. Rogo ao Altíssimo executar con e lei nes 
to desmembrado municipio os que forem merecedores o com especial^ 
dado 0 desventuroao chefe Manuel Fabricio do Oliveira por ser ele 
o unico assassino, quo assassinou o nossa fanilla como todos sa
bem. Outro:assunto, jt sei ben lhe infornar com a verdade que o 
Gr. João Pedro dc Souza Santos está "entrevido" r.a questão de Es
tive. 0 Senhor faça justiça".

Ilr.n relações entro o Çoronel c seus "catelitos" (i.ndi —  
viduos ligados a família principal, por laços de parentesco eces- 
pi ritual ou do ■amizade, c quo compunham & "estado-maior" do Coro
nel) 3 0 0 expressivas ac manifestações cio obediência, respeito c
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a c oitaaac, cem contestação da autoriciado do Caere.
Un deputado .a caminho de Cancro Estadual escrevo ao Co- 

ronol UM (fora per ele eleito) apresentando suas despedidas, e po 
dínclo-lhe "ao suas ordens para e Capite I, con a deeIeroçao since- 
r- de que nuito sere err-tc executa-Ias con di I icone ia o fidei i de- 
de..*"• Un outro deputado d i 7-1 he: "Peles providencias quo tenho 
Ciàc, eo suas ordens, confornc certas o tcleercncs enter i ores דוס 
seu poder, tor.» side r i gorosenente cunprioao, n*umo cf i rneçoo sole; 
ni do r.ieu apreço c consideração ao neu ani go.

A diretoria de un diretório local envia ur.» portador •co 
Ccronei HH que vai etc ele "... unice o oxeIuoiver.iento entender- 
se con V.5a., coso je dissonos o unico nod i ador da paz e da croon 
equi, vinos rogar-1 he a vossa i ntcrvcnçac no assunto..."

0 Chefe do Sar.ta Marie do Ouro pede ac CoronoI MIÍ pee—  
oar on Remedies "... pare a I 1 por tudo nos oixos e levar do vis
te o quo sc ten passado afir.1 de cono autoridade superior, ordoncr 
c seus inferiores, as lois do conduta ״ue o sou espirito esc I are- 
eido I he surer i r. Ilao 8a esqueça do sair por Renee i os para apurar 
as responsat i I i dados e ordenar o cue ocher conven iente.^"

0 Chefe politico, conferno dizia o Corono I Hi-1, cn ccnu- 
nicado dirigido 2 "sous parentes, anigen e ccrroci I ionarion e סם 
put I i co or. gore I", "que açoitou sobre os honbres a cargo da col- 
laboroçõo na direcção de varios nunicipios c, portanto de auxilie 
politico e nuncroo'is enicos, (...)" (3?) estava senpro a ner so!_!_ 
citado para resolver diva-rconcias politicas c penscain entro os 
chefes ne.norcs que nob nua proteção c or ientaçeo dirigiam nun i ei- 
pios, viles, c i dedes.

Per esse net i ve c CcroneI HM na i cn excursas pole ner- 
tac, una longa excursae d(de outubro de 1521 a Janeiro do 1923) , 
erbitro.ndc cs questões surgidas, pacificando, resolvendo diver- 
OPncico, entre "de un Iado anigoo c de outro parentes o an ices , 
dentes e quer.» neo se pedo desagradar e c qucr.1, pel ao pretensões - 
neo se pedo atender. (...) Con a ninhn chegado cs disposições to-

(3>) - llotícics de Una Excursão p. 3
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psrar.1 outre puno. (...) Ponderei a necessidade de hsrnonia entre 
-nb&o as partos, acentuando a dificuldade invencível, cm que eu 
cotava , de ne decidir por un doo doio, visto que, oi un ora .1.־eu 
jrnão e contra o queI cu nao devia definir-no, o outro era o cmĵ  
que eu houvera indicado para un poatc importante. (...) Cus ס
te? nuito a chegar e un reoultado oatisfatorio, que afinal obt ן
ve, c inão con contentamento íntimo dec partes disputantes, mas* 
ao nonos cota satisfeçao nani festa deli ao." (40)

Por outre lado, nun tempo on que as eleições oe faziam 
£ bico de pena, e, o municipio era a base de sustentação politi
ca do Coronel, oo chefes menores, d iatribuídos estrategicamente, 
pelas vilas e cidades de sue zona de influencia, dedicaven-oe a 
zelar pelos interesses do chefe maior no processo eleitoral. De 
vila de Guaracy avisem eo Coronel HM: "... junto a esta una lio- 
ta dando o resultado da Eleição do aqui que o meu bom amige pode 
ré verificar e ver que eu meio ou menos fiz de acordo suas ins- 
truçoeo, acho que vcomece neo tora que dizer porquenío*eu tratei 
de zelar seus interesses; qualquer hora lhe remeto as atas da 
eleição". De Wagner (municipio de Chapada Diamantina), um amigo 
dizia-lhe: "Recebí sua prezada carta e fiz o cue me ordenou so- 
Lre e eleição...". Entretanto, por vezes, o eoquene montado, por 
descuido ou treiçao, feI have, e e í era o Coronel quem escrevia, 
refer indo-oc"... e perda do eleição de pcron'coa, c c feita do 
tio Cfe.entino e minha entre voces..."

Ha periferia dc grupo familiar eoteva c masca do treba 
I hedores, subordinado. e dependente, que empunhava o enxadaj o t_í 
tu Io, ou o fuzil a deper.der das necessidades do Coronel.

A pesse da terre tem como ume de suas principais conccs 
quencioo, o dominio do patrto sobre grande numero de individuos,

('0) - H.llatoc, op. cit. o. L/u - A ate do acordo ve i transcrita 
no anexo ־.s I?.. Ainda sobro acordos, um correi igionario - 
de Brotas escrevia ao CeI. II.M, infornando-o terem "e.ntrjí 
do num acordo (cobre o uso de uma lagoa), cuja copia vai 
voo ser remetida, assinada pelos recIamantes."
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c .-,005 ibi I idade de rapidamente mobilizar centenas dc homens par5 
a luta, pera gerent ir c defender sues posiçoes políticas (dele, 
c ;-,efe I oca I ).

Os membros da fenilia Matos, quase todos, *erâm proprj_ 
etários de terras e de garinpos. (40

Das suas propriedades peoier.1 levantar nos tempos de Iij 
tos, 200 a :00 homens cr. armes, e com provisoes, conforme carta 
da Capitão Jose Pinheiro 30 Coronel rIM (date de l>!7) em ־ue diz: 

e eu já disse ao Governo que junto e si tenho grande in
fluência e V. dispõe de elementos, e se elo quiser e der os ele- 
noníoo necessarios para transportes, V. e bom capaz de em poucos 
dias dar conta de uns 600 a 300 homens e dirigi-los como qual
quer general de campanha. (...)"

fluna disputa loca! cm que se tenta o assassinato dc Co 
ronel Manoel Alcantara, Intendente de Lençóis, c amigo chegado 
do Coronel HM, sua primeira providencia e ordenar e um camaradaI 
"... arrebanhar o máximo de homens nossos que estiver pele ciç3- 
de. Manda também agora "positivos" ao Borro Branco ( onde tinha 
garimpas), e aos Campos de Sao Jose (onde estavam ao fazendas), 
buscar os que estiverem por Ia. Heo deixes ninguém subir a serra 
de hoje etc amanhe,pois eu creio que vamos ter serviço duro.'‘(42) 

A nassa de traba I !-.adores estava tao ligada ao Coronel 
que o individuo ate meono,perdia sua identidade. Mao era fulano 
cJc tal, sicrano ou beltrano, mas algo que se usava, sa dispunha, 
conforme ac necessidades do momento. Era gente do Coronei X ou Y 
era um "Marcelino de Ceoor" (do Coronel Cesar Sc), etc. 0 seu co 
brenemo costumava 4 ser o nome co Coronel a quem servia.

E prestavam tais serviços, com e enxada, o fuzil, ou o 
título, a troco do direito de trabalhar na terra do CoronoI, de 
garantir o minimo necessário a ooorevivencia.

(41) - Possuíam gorimpos na Chapada Velha, muitas fazendas espe-
I hades pelo sertão, de onde podiam levantar, en tempo m -  
nino, centenas de honens.

(42) - Citado ocr V / .  Moraes, op. cit, p. 136
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IooIccio no can?c, cem una interoçao direta con o siste . 
 lobaI, c trabr. Ihadcr, e por oxtensoo tocos aqueles qua vivian־׳

n: trea e'e influencie e'e ur.1 dado chefe politico, c־ ntavam com ole, 
0 P:trco, cono unico internediar io para I igo-1 os so ״□undo de fo- 
rc". Analfabetos e sem recursos, desconhecendo c mundo exterior 
(c capital do Estado, outros m nicipios na io desenvolvidos, do 
ocior popuIaçeo), limitados pelos proprios acidentes fisi cos da 
rec9׳c' de dificil acesso, o homem das Lavras permanecia ,״..׳eco וזס 
tre os limites das serras co Sincora, da Aroeira, do Veneno,e nuj_ 
tes outras, delegando ao Fatrao c tarefa de servir do mediador en 
tre sua pessoa e o nunde de fora, de definir e conformar sue vi
são de mundo. Em suma, permit ia ao Coronel acentuar e oroserver 
cs vínculos de sujeição que cc formavam entre c IO) trabalhador o
o seu potrac, chefe político local.

3.2
llur: outro pleno, desenvolviam-se os relações ent'c os

chefes politicos, as families principais, cs 'ma i oraic".
Relações pc I ít i cas, de ordem economics de emixade e i .n_i_

nizade. Relações, em ^era 1, herdadas, transmitidas entre. , \ י ' ־־ ״  ' ( é. com j
00 bens da. herança familiar, e sobre ao quais se fundariam ao 
cçces doo Coronéis, as alianças, co pactos, ao agressões.

Ciuando o Coronel Horae i c de Mates assume a chefia da f 2. 
nil ia herda dc tio Clement i no sues ami zades c inimizades. I.nimi- 
goo tradicionais eram o Coronel Mi Iitso, do borra do Mendes, os 
Sss, do Lençóis, os Fabricio do Oliveira, do Campestre (que por 
serem amigos dos 5ac, tornsn-sé inimigos dos Matos); entre os enj_ 
gos contevem-se, os Paula Ribeiro, do Cocho do Malheiro, o Coro
nel Aureliano Gendin, de Anderaí (i n i m i zende-se com cs 520, passa 
p ser amige des Mates, inclusive compadre do CoronoI H.M. ), o Cne! 
re L1 dio Delo, de Palmeirto.

Com base nos amizades o inimizades de família, pediam-— 
se fevores, trocavam-se gentilezas. Do neono modo guerreavam-se.
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Un enigo cie una amizatio dc Coronel H.ii., ve 13-sc dessa 
-ni zedo pare podir-lhc un favor junte eo Coronei. Oiz: "Eu neo co 
nheço pecoos Inente o Coronei Horae io, porem conhecí todo 3 fani —  
lie, e o pe i dele fci un er.iigo quo deixei na Chapede Velhs em 
louC, quando lá estive...".

Droulio Xavier, o decenbsrgec'or, telegrafo eo Cororel 
H.1'1: *Um amigo Ceotite me pede pera pedir-lhe cue neo intervenhe 
-ueotõo Cecer Pinheiro com Augusto Fagundes do üonito. 1-iuito lhe 
rrradecerei pedido atender.*

0 Coronel Aurelio Gondii?., compadre o amigo do Coronel 
HM te Iogrofava-1 he *Antsro preto, conhecido dc Moyses Oliveira* 
fez roubo crui. Prendendo mande com fenilia pare desenrolar*.

0 Coronel Abílio ;/olney, de Barreiras pede ajuda <\o Co- 
rcncl HM, etraveo telegrama: "Fui novenente arrestado luta Eduar
do Goyez. Peço velioco epoio bravo general sertanejo". Un favor 
de natureza politice e solicitado polo Juiz de Direito de Pilão 
Arcsdo ao Coronel lioracio de Matos, telcgrerendo-1!'.3 r.o sentido 
de "Lembrar prezado amigo preenchimento vage deputado aberta re- 
centencnte nome 3eu dedicado amigo Coronel Franklin. 3ei que o 
amigo com seu prestígio incontestável pedera influir partido cor
tesia absoluta". 0 chave dc Santana des Brejos envia carta ao Co-_ 
ronel HM "para solicitar o seu apoio em um negocio político para 
nir.1 do grande importância. L da candidatura do meu sobrinho Dr. 
Francisco Flores. Confiante no sou grande prestígio político pe
r c. , , ״

0 Chefe do Guananby, Coronel Deoclociano Teixeira soli
citava ao Cor o r.o I UM intervir junto ao Governo evitando uma " i m- 
prudente noneaçeo, (pois) [>a lbi.no lecionai Guananby e atirar fogo 
Ck fogueira."

Os Ccrcneis trocavam entra oi informações visando a cut 
segurança pessoal c estabilidade dc sua chefia político. Diz o 
Cei. Aureliano Gcndim eo Cel. HM: "Aristides Barbosa e meu chama
do este aqui nao ache boa situação Lençóis tomo providencias". Ou

então, "... cuidado com cs ar.igos .nossos que 30 ceo V-copecuItçac— ן l<Zy « ׳ . .»
ou disso já íenhe experimontado o trevo amargo e bom que sc miro
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 ^neu cope I no. Conste per aqui cue o Vitorio subiu o S. Francis ר,
Z'j con grancle notorial do guerre pare aliciar jagunços..."

Eoforç-.ven-oe por mentor rolsçoes cordiais procurando 
"ocfazor ouaI quer dúvida ou dosconficnçc que pudesse, turvar as 
r-jrções de amizade* Ainda, c Coronel Auro! io escrevendo ao Coro 
131 HM: "Tive grande satisfeçao de saber- sues noticies e ccr se- 
run idade Ii as sçoac beneficas cue ton empregado dentro de esfc- 
Pr por or.de tem andado. (...) Muito no deovcnecc o seu interesse 
r,ela oloiçoo do meu grande amigo Ar lindo Leoni... Excusado dize£ 
Üi6 que acui cono ali, cone ecola, sempre as sues ordens".

E dirimindo rumores de ambiçao do Cel. Aurelio pelos 
dor.inios <Jo Coronel HM um amigo comum escreve ao ultimo, dosfa- 
zendo os boetoo e prcoervenoo ao boas relações que uniam os dois 
chefes. Diz elo: "Posso lhe assegurar que ele (Aurelio Gondir.1) c 
cnig° completo c inteirai firme... Quando voce sair nao esqueça 
de r.iander uma carta ao Aurcl io despedindo-se dele. ú necessario 
que V. corresponda e boa vontade que ele tem para com voce. Para 
isso você deve conotentomente escrever a ele comunicando o curso 
0'3s coisas. Os homens bono c de prestigio devem manter entre si 
harmonic a  fim de que ao suas boas intenções dem resultados S 3 -  

tisfetórios. "0 próprio Aurelio faz questão do esclarecer seu 
desinteresse pelas posiçoes cTo amigo Horacio, escrevendo-1 he: "A 
V. digo com maxim״ franqueza nenhuma intervenção quero ter nego- 
cios internos Lençoio. Ouero apenas que Lençóis volto sua vida 
normal ficando tranquila toda populaçso, isto dependendo excluo^ 
vamente dc voce, cm cuja sinceridade sempre confiei e continuo e 
confiar. Mande dizer urgente ao seu velho amigo o que e preciso 
fazer para isto. Espere oua resposta para meu governo."

Ilc crdom vigente, havíamos dito paragrafo atras, o in
dividuo di lui 2-sc no gru.po familiar; quase que perdie sua idcntj^ 
dede, pare aosunir a de componente, da mentre de ume dads fami- 
lis. Dizíamos quo c crime, por exemplo, imputava-se nao apenas 
co criminoso. ResponsetII1 zeve-se e cie e tanbem eoo que Ine es- 
tevam ligados por laços de familia.

Com rclaçao cs amizades coisa semelhante se passava.Ao 
Pessoas ligadas a um chefe político mantinham relações de sr.iiza-
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 Q ir.inizsdci paralelas r.o c!o seu c'*.3vc: crc:.'. cmiçoc doa cmicoo ,׳.
t0־ chovo, e ir.inigco coo caus in i n igoc.

Um i rnao dc Ccl. Horacio cccrev i c-1 he dizendo estar oo 
•frendo o oersdo perseguido p e!c fato do ser ocu irmeo• Ccmorcien- 
teo do Lençóis fazem um obaixo-assinado co Ce I. Horsei o, apelan
do-lhe pare que permaneça maio e Igun tempo r.c cidade visto quo 
 Tendo o ido solidários con V. Exe. no movimento político (...)״
quo oe operou nesta cictoo, ncc ncc o 1 ntamoo 3em garanüias e ou- 
jeiteo as ocrooooeo o viol eneiסב doo adveroarioo políticos do V. 
Exa., que hoje 020 r.oosoc tanben pelo o i np I e o feto dô termos f i - 
c!do sc Iade de V. Exa."

Ao ininizF.deo eram comuns e os esforços pars combater— 
Ias, muitas vozes tornavam-se unicoc. Um emico do Cel. HM eccrc- 
vc-lho uma longa carts: "0 portador desta e una das vítimas em 
Pilão Arcado da quadrilha Militas - Franklin. Ele lhe contara o 
ireíogro de um pleno nosso c:ue muito terie concorrido para a tc£ 
ninaçao de infelicidade cue reina nos oortoes. (...) Tcnno sem— 
pre estado no triga batendc-nc a favor des nossos interesses. Ac 
cin 3 c,ue cem esforços arranjei a deniooao do Caste I Ic Drenso c 
noneaçao do Lendulphc para a pocif ■פ icaçao dosoe zona. (...) Com 
e probabilissima vinda dc heu bom amigo Dr. Geabra pare governar 
nosso Estado, oe modificara s situcçco do mentiroso c perverso 
Cesar GÓ, o cue cera de enorme proveito para a paz doo nossos 
sertões. 0 l-kini7. ne promete agir em Pileo Arcado na volto da fc-jr 
çc dei, nos ou so tenho esperanças r.o que pessoa I mente puder fa
zer e no apoie dos meus amiges, ictc por agora".

Un outro, escrevia oo ■Ccl. UM, queixendo-ce de estar 
"... contror i: do pc I c met i vo 003 meus amigos ainda ncc. gozaram 
sossego de espírito. Olhe tenho trabalhado junte ao Governador c 
ac chefe municipal empregando todos co meios a favor sou e dos 
nossos amigas. Tenho tide muitas promessas, mas ate hoje nao ob~ 
tive o resultado. Enquanto eu puder atrapalho o bicho a vir.: c.e!e 
n:o ter força oficial. ׳jua.nto no rosto Voce da conta, onto quo 
sou un enigo 10 2 1 o nunca serei traidor doo meus amigos, como - 
foi Adriano a nin c a vocos. (...) Gc i rei aí meu ilorac i o quando
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tiver ordem expresse, o nos reunidos erraoar com es fortalezas co 
Mi I it 30 c depois disto fa i to pegarmos acuclc desgraçado vivo bo- 
tor 307. o tocar ?0 3 0, pois c o que aquele tipo repugnante merece, 
junto con César Ge. (...) Gcric eu vitorioso en levar 00 neu ami- 
ro força suficiente para extinguir por coaploto e família do cce- 
Iho (elunco a Mi I itao Rodrigues Coelho, chefe do Cerre do Mendes 
c inimigo dos liotos), reto, sericue, raposa, fina!monte liquidaví: 
sc oc amigos do alheio."

Cede Coronel possuía poderes e direitos absolutos sobre 
seus domínios. Conoidereve-oe porte do seu patrimonio. /. noçao de 
coisa pública, nesse contexto, inoxistie. 0 que tinha existência 
era o sentido do particular, do privado. Os coronéis falavam do 
"cou" município, "sua" cante, cone falavam das suas torras e do 
seu gado. 0 sonso de propriedade privada ora be:.1 acentuado. Cos
tumava-se respeitar, pelo nenos, enure an 1 3 0 0 , essos airercos ac- 
quiridoo. Um deles, do fundamentei importância, era o do honizio.. 
Ao conceder asilo 5 um perseguido, o Coronel estava se valendo 
dc um seu direito e exigia cue o respeitassem; o desrespeito c 
tal dirercc, e a ir.vasco co município c׳e Mucugc, cm caça co cosc-s 
sino de um seu primo vco custar ao Cel KM, sense a inimizado,pelo 
nonos, e ma vontade do Coronel Doucc en relaçao aos seus negocies 
e a sua pessoa, (42)

Guanto aos inimigos era preciso estar sempre vigilante• 
A paz armada era situação rotineira nas Lavras. Os Coronéis "ton- 
tan strepo I her o Li oho a fin dele nao ter força oficial", "estar 
sempre na brigo"; "avisar paro que o amigo fique de sobraaviso 
cu noihor tome suas providencias"; "na minha opinião V. devo es- 
crcvcr co Compadre Ezcquicl para se prevenir. Deve escrever ten- 
bem aos amigos de Brotas. í preciso dar um exemplo longo a esta 
gente, agindo contra cios com toda cnergie c fim do acebor d3 

una vez por todas coa estas ameaças." A guerra em surdina, um 
dia estala er.1 luta aberta, cujo objetivo e a destruição total co

 Coronel Dcuca leva anos para permitir o casamento de sua ־ 0 (43)
•filha Auguste, com r, Cel. M. 11־•



initii £2• Ê dif ici ? כ׳ neutra i i dece. (//.) Os chefec politicos da 
Chcpsdo, do um modo ou de outro scabam envoi vi doc, fornecendo - 
ermas, munição, homens, apoio político (favores do governo), 
quandc nao participando diretamente dos coabates, ao lado do - 
eaigo em guerra.

Durante uae desses lutas, o chefe do Lapeo nanda pe
dir ao Cel. HM! "... para nos nandar t, nauzer cca auniçao pare 
nanulicha, por aqui nao se encontre en lugar nenhum. (...) pe- 
dir.os r.3 0 nos faltar coa es armas o munições"; e informe sobre 
os resultados de bete lhe": o״ mosquitos (jagunços do Corono I Se) 
6qui tiveram muitos prejuisos, no nosso pessoal so tres feridos,

* I ffpercm salvos•
De Andarei, dizia o Coronel Aurélio: "Chcguei aqui an 

teontea siga Horecio ordeno dele vou comaçer deitar mosquito p«à 
ra fora daqui". Em Macaúbas, Jooe Matos apelava pare o irmeo: - 
"... mande-no duas repetições todas noves pois Ponde pode eta—  
car Darro Vermelhc."

Em 1918, estando o Coronel HM preparendo-se para a 
guerra pede ajuda ao iraao Jose, cue lhe responde: "Recebí suo 
certa ví tudo quanto ela me disse; quanto a nu.niçao aqui este 
um pouco difícil, mas consegui 80 balas do conblon a lCooo, e 
 nauzer a '/DO reis e assim mesr.o noc sc pode comprar; eu fui׳100
a Bahia nao nao comprei por causa do Governo proibir por cause 
d2 revolução qua estava nosta ocasião." Do un amigo de povoado- 
de Pe de Serra:"Neste momento acabo de ler a carta que recebí de 
V.S.a qual respondo;desde o dia que recebi e primeira tratei -

(/./.) - Até mesmo os padres faziam política e liando-se 5 uma farni_ 
lie, a um Corono!,quando nsc ocupando o proprio posto de 
chefe político. Eri Macaubao, s família Leco doninsve o mu 
nicipic, c seu chefe era um padre, Monsenhor HermeIino 
Leac. Pe. Carrilho, de Drotas de Maceubeo, era parcialid^ 
de dos Matos e trabalhava pela causa dos amigos. A nota 
39 transcreve o texto de uma carta sua ao Cel. U.M. tra—  
tendo de questões da política

-  zo  -

I oco I
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סיס ־ conar providencia, c 3 0 ja nao fiz visita 30 Joao Kcro por 
ccuaa d  nuniçeo. Ilendoi ver c do Milagre, je tinha seguido para ,״
Tiririce, c estou disposto ccr.1 nu its gente mais falta ; munição 
para eu ciar conoço. En quanto a lista nao posso renetor os none o 
eo&ra, remeto o nunero de 13! honens en amas, espero s mais brc 
ve possível o munição e concçarei então a luta".

Do aliado na is proximo, Coronel Aurélio Gondin, receb ic 
Horacio de Matos notícia do que: "Armas melhores po&zue poder 
nosso amigo tídio (chefe de Palmeiras). Munição existia praça- An, 
daraí iodo comprada Marques mais amigos seus Lençóis. Tenho in
significante quantia suas ordens...".

0 recrutamento de homens para ac lutas se fazia entro 
cs próprios trabalhadores do CoronoI, e, sendo necessario, entro 
cs seus amigos, tamocn creres polivicos.

Man lutas do Cocho do Ma I heiro (fevereiro 3 março de 
1C9£) o Coronel Felisberto "apelava pare os amigos 33 longs c dc 
les recebia auxilio em homens, ermas e munições. Juca de C&rva-, 
I ho, de Andara í, mandou-lhe um reforço dc 100 horr.ens, comandsd - s 
por Aureliano de 'Jrito Condia, o celebre Auref i o da Passages. Da 
Lençóic, de Andaraí, de Canto Antonio e da Cravada, mais de £00 
homens foram acampar na Estiva para se juntar aos de Pedro Maria 
no. Por toca parto matavam o gado que encontravam, indisti ntcme£ 
tc, de amigos ou de ininigos. A ordem era fazer a guerra a custa 
dos inimigos, mas 03 amigos também deviam auxiliar ך expedição •
Os noutros corriam ce:.1 reclamar". (/.£)

0 Coronel HM escrevia aos seus parentes na Chapada Vc- 
I ~a: "a preciso que cu caiba da •atitude dos meus ar,igon da 1 , °
também se torne preciso que desSporeça esse pavor que por a 1 roj, 
na, feito pela propagande dos inimigos• A justiça da causa, s rc 
7.ao das coisas c a nao de Deus, L3star para nos dap coragem. Mcs 
tc luta ouom sairá naI sere c esmorecido. Reunam c honra da fe- 
nil ia, o medo da derrota, e, com a vc no futuro, feçcm levantar 
cs nossos brios da sertanejos livros. Eu estou decidido, como es

(4£) - Américo Chagas - ilontalvao p. /3

l. ־.SVíJADO t/.׳l CIÊNCIAS SCCJAIS



v."o 0 3 nieus eni500 aqui, s nco recuar uii •>ossc, nem que seja c 
0'c'rt. A neuircIidsde na o sei vara ninguém. O.nteüi e hoje fiz ce~ 
,..if |:.0 homens oera c bsta-fora dco noocoo ex-sitiantes até 4J*״
cu S Iáguas". (/S)

A luta chegevs ao fira, con a rendição de une dec per- 
t3Sf 0 isto significava porc. o vencido perder suáo pociçoes de 
;•,?ndo no nunicipio, sues terres - quando .120 a vide -aoa afaste 
nento da régião ■s írjmilhaçso da derreto; ou, atreves de un teor- 

g'3 paz, que implicava en c.ncessoos mutuas, numa paz honrosa•
Quandc des lutas dc Cocho cíc lie lhe ire - entre 0 0 Core— 

néio Frliobertc Gá e Cl enent inc lia toe - outros hefes municipais 
aniges de ambos os litigantes, reran convocados para intervir no 
conflito, pondo te m o  es hostilidades• De Palr.i&iras, veio Ante.- 
nic Afonso Teixeira; de Mucuge, o Coronel Douce i-iedredo e seu Í£ 
r.ão Augusto; dc Guarani, o Coronel Jose de Gouza Guedes,chefe do 
nun'icir. ic de Jon Jesus do Rio de Contas. Essa conisos כ "consegue 
una aproximação cor. C lenoni inc de Matos, no Cocho cc l !c ! !13 i ro, on 
de foi fir.nada a pez, e redigida urn ata pels que I cessari an as 
host i 1 i dedes entre co partes beligerantes, devendo os csnioaien—  
t33 voltar aes afazeres prof issions is. (...) Estabelecida a paz, 
cessaria e luta, o Gr. decent inc poderis voltar pars sus terra, 
as partes contratantes ficariar, obrigadas a cunprir as clausulas 
do trotado, c nenhum dos contenderes voltaria e carga sob pena 
de ter contra oi todos 0.0 outros signatários que ts.nbán eram c!־.£ 
ves". (/.7)

A inslenência cora o iniraigo derrotado ora nerms de ire 
diçao coronel ista. busndo ui Coronel deixava de cunpri-l•'., torn£ 
va-se suspeito ante seus conp&nheires, prenunciando problenss fij 
turco. A atitude cle.iente do Coronel !׳:i! con ura seu inimigo vencj_ 
c!0 3 objeto de comentários em carts cue recebe de ura anigo,t2ra— * 
bem chefe pclfticc. Diz o amigo: "Devido sua condescendência cor.1 

Ceser G2 , outros inimigos copal bar! que aqui (era Lençóis) V. nao

 Op. cit. p. 152 ־ V/alfriáo Moraes - (ני׳)
0:7 ) - Américo Chagas - op. cit. p. 5-5
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pode doni ner; Elemento dele revoltado dizendo estar de posse de 
Estive, Campestre, Agua Negra, Descoberto, e muitos outros Iuga- 
res e que e polícia si esta de acordo com ele... Se V. nao tomar 
sérias providencias pode ficar certo havemos de dnfrentar gran
des dificuldades. Pode prevenir-se, porque ha planos tenebrosos 
contra nos, constando ja mandaram pessoas incubi das seu assess I- 
nato. Se nao se d e c id ir  agir com energia pode considerar tudo 
perdido, e amigos seus sacrificados." (40)

A historia doo Cor׳no i a da Chapada e suas Famílias e 
toda cia, uma historia de lutas, de violências, de disputas e 
mortes. Pegar em armas para defender o que consideravam seus di
reitos, e sua honre, os seus intoresses era o comum, na vido do 
Chapada, ainda que o fizessem as custas da vida de parentes, amĵ  
gos, da sua gente.

Tal historia se desenrolava no cenário político da Prj_ 
meire Republica, ante um poder publico fraco, sem condiçoes de - 
impor sua autoridade, e fazer chegar ate ali, sua Justiça e decj_ 
soes. Limitava-se a assistir as disputas, ou a intervir, part i cj_ 
pando do confIito ao lado dc una das facções.

(48) - Dc "justiça" dos inimigos nem os podres escapavam. Quando 
o Coronel HM conquiste es posiçoes políticas de Macaubao, 
coloca cm sua chefie o amigo CeI. Francisco Gorges cie Fi- 
gueredo Filho, sendo obrigado s retirar-se da região o an 
tigo chefe, Monsenhor Kernelino Lcao, que tempos depois , 
tentando voltar ac municipio e impedido por homens do CeL 
Dorges.
0 Pe. Joao Antonio da Silve, "em consequende da queda do 
seu partido e do outros incidentes partidários, foi obri- 
gado a, tres vezes, retirar-se desta Freguesia (Lençoi o), 
da qual, alias era Vigário Colado" - 0. Garbosa - Pequeno 
Album de Lenrois - p. 4-0
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3.3

Coa e Republica, o poder centraI, ate então, confundido 
cea e ordem privada, começa a oe desvenc i I hsr do nendon I cno local,
0 a oe conotituir nume força independente, embora nco tivesse a in 
de condiçoeo de di cpertoer, do proceoso político nacional, o Cr-ro- 
no I.

Ao relaçoeo entro poder publico e poder ׳privado vao oe 
fundamentar neota aparente contradição: oe por um lado, o oieterna 
exigia o preoença do Coronel no processo político, por outro, e 
conooIidaçeo do seu poder implicaria na supressão ou diminuição - 
do poder do Coronel. Durante a Primeira Republica, Eotado e Coro
nel, Ordem Publica e Privada exictiriam como ordeno antcgonicao e 
paralelas c;ue oe contactar i am e ternincrien por conciliar o i tua- 
çoes, e harmonizar intereosco.

A Rcpúblice institui o voto diroto, colocando em maoo 
dos proprietári03 do terras, un inotrumonto do longo alcance pol_í 
tico, pelo controle quo exercia, como dono da terra, sobre o elej^ 
torede de seus domínios. Dependendo dos votos controlados pelo Co 
ronel, o Governo entrava en acordo com 03 chefes locais, dando- 
Iheo certa-branca para agirem em sous municípios# e recebendo, em 
troca, apoie político o eleitoral. É e famooa "Política dos Govcr 
nadores", en nível municipal.

Contudo, par; sobreviver como poder independente, naces 
oitava o Governo dominar o Coronel. 3er. recursos para conseguir
• f , , A 0
1 soc, por seus prepr!oo meios, tenta vence-1 o através oe oxpecieri 
tes outros, cono os de fomentar ao lutas de famílias, ecirranco 
as disputas e velhas queixas entre os chefes locais, armar ambas 
ao partos, com o objetivo implícito de desgostar oo cias, domina-
• os e converte-1cs em "meo morte”.

Per i030 oo sangrentos confIitoo podiam acontecer com a 
f recuenc i é e regu I cr i c-ade coa que cs davam. Uma eçco imediate e 
enérgica, por parte do Governo, para conter os animos e punir oo



^rupoo en conflito era quase impassive I. A dificuldade de acesso 
o regieo (distante dc Capitel, terreno de serras, onde cs solda
dos do Governo levari em senpre, desvantagem diante dos jagunços 
conhecedores de zone) e a liniteçeo, mesmo, en honens e am a s  
des forças do Estado reduzirian de ruito a eficacie das ordeno e 
decisões que porventure tonasse. Sua autoridade ficeva, assim, 
restrita aqueles locei3, conde pudesse enviar a força pclicial, 
garantindo seu nendo.
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En I >20, o Coronel llorecio dc Matos, recentcnente escc» 
lliido Delegado Regional de Chepada Diamantina, telegrcfeve ao Co 
ronel Alberto Cardoso de Aguiar, Conandente da Região Militar, 
dando-Iho noticies de turbulências praticados pelos Sas e conpa- 
nheiros, e dizia: "Conforme já telegrafei Vosoencic c Dr. Cover- 
nedor varies grupos ernedos pertencentes eos Sas e Manoel Fabri
cio aproveitando acordo firnado por mim, meus anigoa cora 03 onis 
series de Vosoencia, corto deposição de nossas armas atacarem de 
surpresa prospero povoado de Estiva. Arnas e munições fornecidas 
eos assaltantes pelo César Sa e seus amigos. Ja providenciei ma_n 
dedo o Copitao Tavares com força policiei ficar sob as minhas or 
dons"; c, foz una consulte eo General: "Pergunto sc posso armar 
c'e novo nou povo pare una reaçao eficez e imediata, ou se devo 
empregar apones na repressão banditismo, elemento oficiei".

Ao próprios forças policiais apelam para os Coronéis . 
0 Cepiteo Mota Coelho (sediado cm Lençóis) telegrafava ao Coro- 
nol HM, infornando-o: "Acabo receber telegrama Tenente Fenelon 
dizendo estar en Peranirit.1 cercado grande numero jagunços. Peço 
amigo tonar providencias junto enigos cli evitar r.icsmo seja es- 
sassinodo. "Tar.ibei.1 o Chefe dc Polícia do Estado, ainda en favor 
do Tenente Fenelon, telegrafava eo Coronel Hll, pedindo-lhe 
com urgência mandar verificar, gerantindo-o:"

0 Promotor Publico de Lençóis, em telegrema ao Coronel 
KM, dizia: "Eu nono comercio, en none fenilia lençoense, en nono 
ccciodado inteire justiça imploro vossa presença com nazi na ur- 
gensia este cicede."

Ainda o Chefo do Policio en 1520 eo Csronel II.M», pe-



d i ndo-1 he toner providencies quanto a un coco da repto. Telegra
fava ele: "Recebí telegrama Juiz Direito Macsúbas dizendo rocei- 
ar conflitos em Remedies virtude Dr. D. ter raptado filha agente 
correio e que delegado Tertuliano neo inspira confiança. Deveis 
tonar devidas providencias."

V/alfrido Moraes relata um fato acontecido em Lençóis 
(en !92?.) que sintetiza bem •3 situação do poder publico e dos Co 
ronéis, na Chapada Diamantina, na Velha Republica, uscreve ele: 
*0 Coronel Manuel Alcantara do Carvalho, deputado estadual, ha
via sofrido uma tentativa de assassinato, planejada por inimigos 
da o׳־ooiçco. Convoca ao autoridades da terra para prenderem 00  

responsáveis >e!o atentado. Atenden ao seu chamado o Intendente, 
o Promotor e um dentista, sou amigo. 0 Comandante de Companhia 
Regional e o Juiz da Comarca, no entanto, se omitem. 0 deputado 
insiste na presença do Magistrado, c o chefe dc comuna vai pess^o 
alnentc a sua procura, trazendo-o.

" - Doutor - diz-lhe Manuel Alcantara - ccabo de ser 
miserável o treiçoei ramento agredido pelos s i car i os do Senador 
Cesar 5á, e quero que Vossa Excelência expeça, agora mesmo, um 
mandado de busca e apreensão dc ermas e feridos nas cases dos 
meus inimigos, o lave a tfeito igual mente uma vcrificaçao na se- 
dc da Companhia Regional, a fim do evidenciar se cli cota homi- 
ziado o bandido Caboclo Viana e outros que porventura o ecompe- 
nharem na empreitada contra minha vida.

- Deputado, espero ate amanha para que possamos ini
ciar o competente inquérito. Vossa Excelência ha-dc convir o pe
ri go quo representa para min,•sem forças suficientes, proceder a 
essas diligencias, sobretudo contra es autoridades policiais...

- 03 meus homens I he darao cobertura!...
- Mas noo me fica bem corno Juiz, Deputado, fazer-ne - 

acompanhar de jagunços para i.nvac'ir a Companhia Regional... - rc 
trucou o Magistrado.

- Pois amanha cedo, ecu doutor - grito Manual Al canta
ra, o senhor devera estar viajando pare a Uehia com o Capitão iljs 
ta Coelho, ouviu seu doutor IJicolau.

-  56 -



Í7 -

(...) A i nc’a noccs noive lie nue I A I conterá reune une 200 
homens em ernes e nanes ocuper c Companhia Regional c arrancar de 
lá, è forçc o jagunço Caboclo l/iana". (/>)

Hoc cccaices ce lutas entre oc Coronéis# o Gcvcrno quo 
se sempre assumic um pepel dc espectador. Ao vencedor oferecia es 
"segurenças dc, sua amizade". Outras vezes, financiava uns ccs pe£ 
tec pare a luta, fornecendo-1 he armas, nant i mentos, e soldados . 
Assim, 5 5 0 o Governo e(en 1C־'L'), quando des lutas do Cocho dò Ma- 
lhairo, entre Clementina de llr.tos e Fclicberto Augusto ce Sa. Ao 
Coronel Felisberto, o Governo dc Conselheiro Luic Viana manda /.00 
homens sob o comande do Coronel Policarpc, pare bater c Chefe Cie
nervi i *10 •

Mas, também, atuar como mediador, para restabo tecer a 
paz entre os beligerantes, era papel as vezes, desempenhado pelo 
Governo. Atreves do Chefe de Polícia, do Secretario de Segurança, 
ou do Delegado Regional (f0), o Governo intervinha, tentando con
ciliar aninoo e interecoes.

0 Chefe dc Polícia Antonio Scabra (em 197-1) telegrafava 
co.Coronel HM, Delegado Regional, avi sendo-I he: "Ordem publica Pc 
remir im alterada. Confio quô amigo empregara todos esforços perr.£ 
te seus amigos Paroni rim no contido de por termo e essa desordem, 
sconceIhando e cies e aos contrários a nao continuarem. Eotou cer 
to sue ida lá tudo conseguira com meios suasorios." E num telegre, 
na complementar diz is: "Governa ficara de acordo com o que resol
verdes com Coronel Dcuca sobre Psramirim. Faço votes para qus se
ja verdadeira e paz."

/ A / (03 Coronéis guerreavam, outras vezes, contra c proprio 
Governo. 0 nativo era •sonore o mesmo: ncc aceitavam suas ceciooes•

(i’0) - As Delegacias Regions is erc.m ocuparias, em gera I, pelo cine- 
fe político de maior prestigio na região, quo passava s 
cantor, além dos cues próprias fcr.ças, com a Polícia do E_s 
tado. 0 da leg-: ■do regional tinha plenos poderes para agir - 
em sua• jurisdição.

b l tR )  B y 1ÍSS/ 15*־



E:.: 1920 00 Corono i 5 de Chepede iniciem uns luta contra o poder pû  
bl ico, por neo aceitarem os resultados da eleição ha pouco real i- 
zeds, e que trazia de volúa ao Gcverno do Estcdo, J.J.Scabre. Re- 
belam-3e le no sertão, ameaçando descor até e Capital, impedindo 
s pcsce do Governador eleite. A paz e conseguida, con o interven- 
çao c'o Governo Federal, que firna con oc chcfco rebel dec _-m ecor- 
do do pa z, o "Convenio de Lonçois", atreves do qual conpr ornet i ar.1- 
se 00 Coronéis a acatar e aooiar o novo Governador, recebendo,por 
outro lado, do Governo, una serie de favores c privilegies. (50

Aos vencedores todos 03 favores e privilégios; eos der- 
notados, perseguições, o esquccincnto oficial. 3co essas as bases 
sobre es quais definiam-se es relações Estado - Coronel.

Apos a assinatura do "Convenio de Lençóis, o Coronel HM 
passa a ter influencia nos nunicipioo de "Lençóis, Seabra, Guero- 
ny. V/agnor, Brotas, Roncdios, Palneires, Oliveira dos ürejinhis , 
Macaubas, Bom Jesus do Rio de Contas, afora uns vinte outros quo 
ne co.nsultan, inclusive C&etito com cujas forças eleitorais tenho 
entendimento assinado." (52) t o vencedor, o homem forte da rogi- 
ao, e o Governo faz questão o'e nanter consigo boas relações.

Entre c Govcrna.dor c o Coronel HM troca-se uns assídua 
e afetuosa correspondoncia. Escreve o Governador Soabra (em 1920) 
"Muito grato ao bom anigo pelo sou telegrama. Infelizmente por mo 
tivo que ja deve sabor 030 foi possível voltar pelo 3. Francisco 
para ter sEtisfaçao abraçar amigos como tanto desejava. Espero po 
rém em breve fa7.e-lc. Muito agradeço incomodo ir e mais amigos e£ 
perar-mo. Peço querido amigo todo cuidado pleito para evitar nulj. 
dades en Is do março. Confio que muito se interessara candidatos 
roaçao rcpublicena, sen quebra Iiberdede deve haver urnas. Receba 
meu afetuoso abraço bem como nossos bons amigos dessa zona."

(51) - Vide 03 termos do Convenio cm onoxo (nB I/!)
(52) - Entrevisto concedida pelo Coronel Horneio de llatos ao

Diário de fictícias, Rio de Janeiro, transcrito pelo " 0
Sertão" de 20/7/1?24.
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0 Coronel devia aos seus corre I i g i oner i oo atenções," por 
exemple,  con3cguir-Ihes empregos, nomeaçoes, enfim, satisfazer a 
clientela. Estar nas toae graças do Gsver.no c da Situaçeo era un 
meio de solucionar esse seu problema imediato.

0 Coronel HM fez ao Governo inúmeros pedidos ׳*o nomea—  
ção para 03 seus amigos. É prontamente atendido; o Governador(So_a 
bra, em I9?.l) toIerrara-lhe: "Recebí telegrama prezado amigo: Mari 
<Jai nomear vosso Promotor Publico para comarca Dr.Scabre. Aporta
do Abraço"; "... mandei fazer transferencia Co .orca. Afetuosas - 
saudações c apertado abraço"; "mandei fazer nomeaçoes solicitadas 
pedindo ao querido amigo favor especial procurar conciliar tudo 
de modo a nao criar atritos com nosso amigo Gorges Filho a quem 
echo bom conservar chefia"; "...mandei fazer nomeaçoes pedidas - 
por certa"; "Recebí telegrama prezado «amigo e mandei providenciar 
a respeite"; cm carta do seu proprio punho, diz o Governador: —
"Prezedo amigo Coronel Moraci o de Mctos, Afetuosas Saudações. Ac ĵ 
so sua carta e egredeço, muito penhorado suas atenções. Conforme 
seus desejos, mandei fazer as nomeaçoes que me pediu, continuando 
aqui co seu dispor. Mando-lhe os seguranças de minha estima e amji. 
zade e assino-me amigo afetuoso".

Por outro ledo, prestava o Coronel favores eo Governo -. 
Por exemplo, incentivando o alistamento eleitoral c sobre isso, 
diz Scabre: "Recebí telegrama prezado amigo e muito agradeço cs- 
forço empregado elistemento que deve estar encerrado desde 2 0 c0£ 
rente". Apoiando os candidatos indicados pelo Governo nas elei —  
çoes, ou pegando en armes contra seus opositores. Guando da pe!ss<3 
gem da Coluna Prestes pela Gahia, o Governo do EsLado convoca oo 
chefes políticos do sertão para darem combate a Coluna. Os Coro—• 
no is formam seus "batalhões patrioticoo", recrutando 03 contigen 
tes entre seus gerinpeiros, trabalhadores, empregados; o Governo 
fcrnecc o transporte e mantimentos.

0 apoio oferecido pelo Coronel ao Governo era agradecí- 
mento de modos diversos» atraves do atendimento dos sous pedidos 
de nomeaçoes, transferencies, ou como escreve o Govornacíor Soabra 
oo Coronel II.M. (em !921) "Preciso der essa demonstração apreço k_



considoraçao querido amigo colocando-o no senado do Estado, onde 
prestara serviço a nossa causa. Recebí seu telegrama, mas tenha 
paciência sera lançada sua candidatura que será muito bem açoita 
pelo Estado. Afetuoso Abraço."

0 Governo procurava nao intervir nos assuntos internos 
do municipio subordinado ao Coronel com quem estava em Ls״s rela- 
çoes. Assim, consultava-o sempre que um dado negocio dizia respej_ 
to e sua zona do influencia; num telegrama passado pelo Chefe do 
Polícia ao Coronel II.M. isso fica bem definido. 0 texto rcfcrc-sc 
a intenção de um antigo inimigo dc Coronel, voltar a Lençóis, diz 
o telegrama: "... Coronel Fabricio aqui Capitel alegando estar 
com absoluta falta recursos quer ir para Lençóis trabalhar em ga- 
rirapo para obter recursos paro sustentar familia. Prometeu nao se 
envolver absoIutaneníe em movimentos subversivos e somente pede 
que o deixem trabalhar cm paz. Respondi - 1 he quo ia avisar o emi- 
go." Um outro, do Secretario Landulpho Medrado diz: "Governo espe 
ra sua palavra sobre pretensão Juiz Alvaro Garbosa referente - 
transferencia Lençóis".

E o Governo cuidava em preservar suas boas releçoea com 
os chefes políticos locais, esclarecendo duvidas que pudessem por 
em perigo esse relacionamento. Oo Governador Seabra, ao Coronel - 
HM. "Recebí telegrama prezado bom amigo. Grandes tem sido expio— 
rações feitas nossos inimigos, em torno seu nome, mas os tenho - 
desprezado todos, tanto que nem uma palavra dirigí ao aimgo a res 
peito tal confiança deposito sua pessoa cn quem confio como tanto 
quanto em mim mesmo. Pelo telegrama recebeu Mesquita c GrauIio po 
de ben avaliar recursos lençom nao para enganar os incautos. Con
fiamos nossa extraordincria vitoria. Receba afetuoso abraço." A m  
dc do Seabra: "Tenho noticia dc un moço sem critério chamado Libo 
ric e por interesses subalternos telegrafou prezado amigo intuito 
instigar para fins políticos. Previno bom amigo estar precavido 
contra esses intrigas políticas, verdadeiras armadilhas para plan 
tarem a anarquia e desordem nosso Estado. Espero em breve ter pro 
zer conversarmos. Afetuosos abraços."

Políticos profissionais e Coronéis cultivavam, tombem - 
relações de amizade. Dependendo o politico, do voto do Coronel -
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para ce ele ger, necessitava ele ester bem com o chofc local, para 
garantir seu retorno ao Senado, ou, a Camara dos Deputados. Até 
mesmo porque, muitos doo senadores e deputados estavam ocupando - 
aqueles cargos, por indicoçao do Coronel, como seus representen—  
tes. Pelo Convênio de Lençóis, o coronel Moraeio de Hatcxô havia 
ficado com direito a duas vagas no Senado da Camara, e para preen 
cher toi3 vagas, a cada legislatura enviava amigos seus "firmes o 
leais."

Por isso, cs políticos nao descuidavam seus contatos 
com o chefe das suas bases eleitorais. 0 Deputado Federal Francis 
co Rocha, despedindo-se telegrafa ao Coronel HM: "Sigo hoje Rio 
onde tenho prazer receber ordem ilustre amigo. Sentirei satisfa•• 
çeo podendo ser ut i I zona ilustre amigo e representante municí
pios." De Frederico Costa, Presidente da Comissão Executiva do 
Partido Republicano Democrata segue para o CeI. HM o seguinte te
legrama: "Congratulo-me ilustre amigo pela almejada conciliação - 
dos valiosos elementos dessa importante comarca obtida pela sua 
inteligência iniciativa certo de que o pleito primeiro de março 
venha corresponder nossa expectativa. Chamo atençao caro amigo 
para pleito em Lençóis contando seu grande prestigio consiga evi
tar abandono pleito a Ii."

Do mesmo Frederico Costa: "Acusando recebimento vosso 
telegrama que me participa estar em abandono chefia política Dom 
Jesus Rio de Centos, comunico-vos que o Coronel Jooc Martins re
sidente aquele município tem se entendido com o governo a respe_i_ 
to da organizaçao do un dirctorio local. Agradeço, entretanto vos 
so solícito esforço e nao dispensarei se por ventura fracassar a 
proposto que ja esta cm andamento.”

E da Comissão Executiva do Part ide Republicano Democre- 
te recebe o CeI HM telegrama cm que e informado de que "a Comis— 
soo hoje reunida deliberou por unanimídado votos apresentar o no
me do prezado correiigionario c amigo candidato a vaga do CeI. Ce 
ser Sa no Senado Estadual, cuja eleição se realizara no dia sete 
de outubro proximo. Queira aceitar nossas sinceras saudações".

A Conissao Executiva do Partido Democrata através
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seu
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secretario Pereira Moecyr envia eo Cel. I! i•׳] un minucioso te I egrema 
em quo"... reconenc'e com absoluto interesse ao dedicado correi i —  
gicnario c. cmi go nosso município ao candidaturas dos eminentes 
doutores Hi Io Peça.nhe e Josc Joaquim Secbra a presidência e vice- 
presidência da Republica no proximo pleito de primeiro de março 
(refere-se as eleições de 1922) no quaI os estados dissidentes e 
o Capital Federal interpretando legítima aspiraçao do povo brasi — 
leiro fazem questão de honra pela vitoria dos seus candidatos. 0 
compromisso do Partido Democrata nesta causa Reaçao Republicana e 
inabalável e está firmado com a garantia da lealdade e disciplina 
de todos os corro I i g i onar i 03 nos quais a comissão executiva soli
cita com insistência o comparceImento do melhor numero possível - 
de dleitohcs os urnas sem que haja de modo algum d ispersao votos. 
A vitória absoluta da chapa Hi Ic - Scabra em todo o Estado e a pa 
lavra decisão da política bahiana unida e forte".

Ruy Garbosa "agradece, muito penhorado, ao seu distinto 
amigo o Coronel Horaeio de Matos as saudações, com que por ele 
foi honrado, e espere de S. Exa. o seu vaiiosissimo auxilio no 
pleito eleitoral a que vemos entrar e 29 do corrente, pelo resta
belecimento das instituiçoes constitucionais neste infeliz Est^ 
do", escreve o Senador cm 1919. Joao Hongabeira também escreve eo 
Coronel (em I922) dizendo-lhe: "... mande-me suas notícias, e de 
qua I quer coisa ou noneaçeo que precise para a 1 e so mandar es 
suas ordens". Grau Ii o Xavier (em 1921) escreve-1 he referindo-se 
"a traição e degola que sofreu por ter sido candidato dos coro- 
nó is do sertão", e lhe diz "... estarei na Dahie, inteiramente 
as suas ordens; quer recebe-1as e cumpri-las, contendo sempre o 
amigo com a minha dedicaçao ao seu lado".

Do deputado Xavier Marques recebeu o Coronel Horacio - 
uma longa carta na que I lhe e pedida "a honra de renovaçao do nari 
dato de deputado federal na eleição do I7 de fevereiro proximo"

Assim, políticos c coronéis, Governo e Chefes locais 
conviviam em estreita daoendoncia. Para sobreviverem como tal, 
necessitevam-se uns dos outros. A Revolução de Trinta propoe-so

(53) - Vide e.1־ anexo (nB 12) o texto da carta.

(53)
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cl ׳;crer e velha orcem, transformar o esquema cie poder, até então 
vigente.

Vitoriosa 6 Revolução, seus Iíderes providenciam 6 ocu 
poção d־׳ Chapada Diamantina e o seu controle político e militer, 
conseguindo dos chefes laçais, o compromisso de desarmarem os 
sertões. Milhares de ermas sao entregues em nome da Revoluçeo.

Os coronéis estão desarmados. 0 poder publico para se 
tornar força independente e«ire a supressão do poder privado, do 
poder des coronéis. 03 tenentes revoIucionar ios,supondo estar o 
sistema corono lista calcado nas figuras dos seus representantes- 
e quo por isso desarmando e retirando de cena os chefes locais ,

M e (V e W # .a velha ordem se exíinguiriejdao ordem para /pr1sao dos coronéis. 
Eles sc sucedem: Coronel FrankIin, de Pilão Arcado, Joao Duque , 
de Carinhenha, Itercionílio de Souza, de Mereças, Abilio Wclnay , 
de Darreirao e c Coronel Horaeio de Matos, de Chapada Diamantina.

Para 03 Matos, a Revolução significa o fim de um longo 
domínio político, um domínio de tree gerações, e a desagregoçco 
co grupo familiar pele dispersão de seus membros. Para o sistema 
coronel iota, entretanto, a Revolução nao chegaria a scr teo radj_ 
cal; doixáva intocado o latifúndio, continuava o trabalhador pro 
co a terra, e permanecia o Coronel, talvez com r.enos força, mas, 
aind־, em condiçoes do usar cs velhas praticas quo por tento tem 
po lhe asseguraram o poder.

/// /// ///
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Anexe np I

Dedos Gioqrcficcs סיס Chefe Mor־cio dc Matos

A femi I i a Motos chegara c Chapada D i enant i na,quando cl í 
ernn descobertos os primeiros diamantes. Fixaram-se na região da 
Chapa cíc Velha, mais tarde distrito do quo vi ria a ser o municipio
de Drotc-c dc Maceubco.

Hé noticias jc em, י . . * 1C/.2, 1 0 4 3 da presença do A 1 feres Jo-
SC Pore ira de Matos, aponhondo diamantes nas lavras de Santo 1 nc—
c i o, na Cerra das Aroeiras, 0 A 1 feres forne familia numeroso, de-
oicanoo-so e m 1nercçec, o também a cricçao da gado, e a lavoura . 
A tradição oral conservou o nome de sete dos seus Filhos: Clemen- 
tino, o chefe da familia epos e morte do AI feres, Inocencio, Gu m  
tillano, Jose Joaquim, Canute, Rencrio e Manoel.

Atreves do casamento de seus membros, e feni I ia Matos 
lima-se a "uma familia também recurscdc e briosa do Assurua", os 
Gueiroz. Clementine, Quint Mi  ano e José Joaquim haviam se casado 
com moças Quciroz, estendendo c influencia dos Matos alem dos li- 
mitos dc Chapada Velha.

Em IC02 (1C de março), nasce Horocio, um dos I5 filhos 
de Quintiliano Matos, nc fazenda, da familia, Capim Duro, em tc£ 
ras da Chapada Velha. La se cria, longe de escolas, professores, 
contato com a cidade grando, e bem proximo das lutas, dispateo, 
conbstos e mortes quo frequentemente envolviam sua familia.

Jovem, cinca, floraeio deixa a Chapada, indo para Morro 
do Chapou, municipio onde pontificava o Coronel Francisco Dias 
Coelho, de quem recebe a patente dc Coronel da Guarda Nacional . 
AÍ om Morro do Chapéu trabalhava Horocio, como capcnguairo (co—  
morai onto de diamates), voltando vez por outra o Chapada Velha, 
em visita aos parentes.

Em IS 10 ou 1312, o velho Clementi no sentindo-se velho
e doente, indica c sobrinho Moraci o para a chefia dc familia e
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das pesiçoeo politicos, fazendo-o seu sucessor, segundo a tradi- 
çao. Horto o tio Clepentino, Horacio volta em definitivo para a 
Chapado, assumindo de fato a liderança do grupo familiar.

É en nono da familia, pressionado pelas exigencies do 
mando, que se envolve cn longas lutas com outros chefes locais. 
Em 191 A, luta contra o Chefe do Campestre, vingando a norte de 
um seu irmão; cm 1916, com o Coronel Hi Iitao, de Borra do Men—  
des, por■ motivos políticos; 1920, luta contra o proprio Governo 
do Estado; vencedor, o reconhecido chefe político de 12 nunici—  
pios de Chapada Diamantina. A familia Matos que etc entao, diri
gia cs destinos de um pequeno distrito Ia no sertão da Bahia,com 
Horacio possa a dominar toda a regioo da Chapado Diamantina. Os 
!:..tos, o־j sous amigas cotão na direção doo municipi00 das livros 
em Campestre, MonosI -ereire de Matos; en fiacaubeo, seu irmão J<> 
sé divide e chefie com um veiho anigo da fenilia, o Cel. Borges 
Filho; Lençóis, e arvfcregue 0־ Coronel Manoel f\ I cantara, amigo e 
aliado político; rz I me i ra-o, e dirigida pelo Chefe Lidio Delo,prJ_ 
no do Coronel Horacio, e assim por diante. 0 Coronel Horacio, -
como Delegado Regional, supervisiona toda s Chaoads.

Horacio dc Metes faz-se um chefe respeitado e temido , 
um Iider acatado, cioso de seus direitos 00 caofe. Hao comitia a 
indiscipI ina, o roubo, «־: violência sen causa. Sua "justiça" era 
simples c sumária: "prendem o sujeite, fuzilem esse homem," ou, 
"justicem o cabra".

Cultivava com cuidado sue imagem, fazendo distribuir - 
entre parentes, amigos e "juriadicionados" retratos seus, mense- 
gens, visitando com certe constencia as areas sob sua influencia 
Um dos seus "•'osessores", escreve-lhe dando conta de uma desses 
missões: "De acordo com o que ne incubiu de distribuir alguns - 
cartões e retratos, o que fora sabido, alguns tem ne procurado". 
Outro lhe diz: "Holdredo entrogou-reu 5 retratos da ultima cnco—  
nenda. Deles tirei 0 3 seguintes: I para fulano, I pars beltrano, 
elo oní regou-me tambor; 2 duz i es de mini atures, nas elas nno che- 
o^rcn mara cs pessoas que desejavam". Quando sais em visite aos
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municípios sob 03 quais tinha jurisdição dodiceva-se a ouvir es 
queixas, resolver disputes, distribuir justiça. Como Chefe, men- 
tinha-se sempre presente entre seus subordinados.

Conto a trodiçeo que Horocio era, aparentemente, ura c£ 
rater introvertido, quase tímido, embora no combate, transfornajs 
se-so num indivíduo arrojado, corajoso, ura lider destimedo, Iu- 
tandc. e comandando seus homens, animando-os e encorajando-os nc 
trincheira ao lado deles, parecendo estar em toda porte ao mesmo 
tempo.

Amicos e inimigos diziam ter ele o corpo fechado, por
que sempre seguindo a frente des seu3 homons nunca ora ferido, - 
fosso num corpo a corpo usando o punha I, fosse num combate ucen- 
do o repetição, o "papo amarelo", a meu/.er, a combIem.

0 proprio Coronel Horacic se noo era um cristão fervo
roso, acreditava nas coisas do ceu, e no poder das oraçoes. Em 
seu arquivo, encontramos seu livro dc oraçoes: -n livrinho de 
capa preta, manuscrito, de paginas soltas e ja desbotadas, com 
uma vintena de oraçoes. Muitos trazem como título "Orcçao pr.ro 
os tempos de guerra", outras sao invocaçccs a santos diversos. -

Uma dessas oraçoes para os tempos de guerra diz: "Sal
vo rainha forte e forte cera eu forte e forte. Aa armas de meus 
inimigos por baixo de mira e ou por cima dos armas de meus inini- 
goo. É e Iao por mim e nao contra mim; meus inimigos e minhas inĵ  
migas assim como meo Senhor Jesus Cristo foi o melhor e pacifico 
cordeiro; no pé da Sentissima Cruz, assim sera meus inimigc3 e 
minhas inimigas, para mim hoje neste dia amanhe todo dia. Se 
olho tenha, nao mo veja, se boca tenha nao me fole nao; se nao 
tenho nao me prendr nao; se pes tenha nao ne o Iconçcrao, pelos - 
poderes de Deus c da Virgem Mario. Forte me deito, forte me ale- 
vanto, forte sou de Jesus Cristo, pela pia de agua benta Senhor 
Sao Joao polo Rio dc Jordão, pela barca de lloe, pela chave do 
calvário eu com ela ro destranco o com cctc credo me tranco".

Após o movimento dc I920, o Coronel Horacio foi indica 
do para ocupar una cadeira no Senado Estadual, pelo Governador - 
Scabro que queria cssiia c'ar "provas pubI icas do apreço e conside
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ração״ em que o tinha. Entretanto, o Coronel HM pouco tempo pas
sa no CapitaI; preferis a Chapado, c a chefia direta doc seuo mu 
nicipios.

En 1923, casc-se com uma filhe do Coronel Douca Medra
do, do Mucuge. Em 30 e preeo polo Revolução, muito embora tive£ 
se entrado em entendimentos com o Interventor, desarmando 00 3er 
toes em troce de ;•az e íranqui I idade nas Lavras. Em maio de 1931, 
continuando on Salvador, ja em liberdade condicional, o assessi- 
nado.

/ / /  I I I  I I I
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Anexo 2 8ר

Municípios que formavam c região da Chapado D i amant i na 
nc República Volhc: I. Andara í, 2. Aba ira, 3• Agua Quente, 4• 
Borro do Estiva, £. Brotas do Meceubas, 6. Ituaçu, 7• Jussic- 
pe, 3. Lençóis, 9• Mecaúbco, 10. Mucugc, II. Oliveira dos - 
Drejinhos, 12. Palmeiras, 13• Peratnirin, 14• Seobro (antigo ־ 
Campestre), I£. Wagner. (*)

Fonte: Rocep.seemento Geral do Brasil - 1920 - (־*)
IBGE
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Anexo ng 3

A certe abaixo transcrita (datada do 4/5/921) é de um 
m3r.br1) de clientela da Fer.il ia Mates, dirigida ao Coronel Hora- 
cio, informendo-o da s ituaçao local, dos seus inimigos políti —  
cos. Diz o texto da carta:

"Minhas consider-çoes com votos de felicidades, de co 
raçao rogo a Deus todos os dias. Caé*rV15g״e׳j111»n^weo uffl~fanwu ív» 
rim׳na rinn Ceda vez aumenta-se em Deus a minha fe visto como 
parece-me que os meus rogos a ele sobre a sua felicidade e tri
unfo em suas lutas sao sempre coroados dos meIheres resultados.

E para isto, venho dar-lhe o meu abraço de parabéns - 
por todos es felicidades por voce alcançadas. Aqui se acha um 
tal de Serjeo, ja foi a Rio Branco, onde tem parentes, Ia nao o 
quizerem e aqui esta para que encosta-se ao tal Fabricio junto 
co Sr. Doudou Moreira, que e vaqueiro do procurador do CcJ. Te_i. 
xeira c aqui esta muito contra o meu gosto porem como nao quero 
chamar uma desgraça para esto terra sofro com minha familia tu
do calado para nao alarmar a coisa. Creio que c Ios nada tenta- 
roo polo que eu ja dinne, e eles estao cientes que no momento - 
quo eu pressentir ajuntamento de gente aqui, com plenos contra 
voce que no mesmo die o portador segue a voce, portanto espero- 
nos mais alguns dias. Contem-me c.ue o Serjao vendeu a arma que 
trazia ao Conpe. Dezinha, o Mel. Fabricio prometo que dole nun- 
co caíra dr.qu 1 cot08 c IQunc contra vocc que quer e v 1 ver• fcnr 1 m, 
temos é bons fiscais para tudo checar ao seu conhecimento. 03 
tais fabri cios nao falam comigo, somente o Manuel Fabricio como 
macaco mais velho, isto tudo somado ao cue nao deixo c Ios falo- 
rem contra s::o pessoa cono e principio quiserem fazer. (...)"

Ill III III
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Anexo ח®/.

Ume outra carta do "cliente" do Coronel Horaeio de Mo״ 
tos, informendo-o cobre a situação política om Paranirim, cs dis, 
putas locais, e pedindo-lhe intervir no municipio. A carta e do- 
tedo de 25/6/I922, de fazenda Angico, municipio de Agua Quente: 

Aqui cs coisss neo vao bem, o desessocego tem 
sido extraordinário. Vocsos emissários aqui chegados acalmaram - 
um pouco ao exaltações. 0 povo na sua maioria insiste pela perma^ 
nencia do Major Felipe Cardoso, o qua I esta sendo a garantia da 
populaçao de Pe.ranirim, tao massacrada pola despotIca orientação 
atual. 0 povo este jurado das maiores perseguições por parto da 
chefia em vigor, mas a esperança de que haveis de intervir, do 
nosso direito, do nosso bem estar e da nossa prosper idade, nos 
conforta. Todos estão com os olhos voltados paro a vossa cçao em 
nosso auxilio e confiamos em vos.

0 Major Fe Iipe Cardoso esta com o povo, e o povo nco o 
pode deixar; caso sc de a retirada do Major o preciso que mais 
de tres quartos ca popu fação também se retire, pois os negocia.־!- 
tes do comércio, os proprietários dos arrabaldes e tocos os omi- 
gos do Sr. Felipe estão jurados pele chefe atual c seus jagunço^ 
das maiores perseguições, como sejam roube e ataque ac suas pro- 
priedadeo para o fim único de fazerem sebeça. "Isto parece incrj_ 
vel, mas é propalado em voz alta e a toda hora".

I l l  I I I  I I I
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Carta (dotada da Jordão 31/10/922) de um membro ca clj, 
enteia doo Matos, informando ac Coronel HM sobre aosuntos locais:

"Prezadissimo Amigo Coronel Horccio de Mattos

Minhas saudações, com votos ardentes ao artissimo por 
vossa saudo e felicidade. Hoje em minhas maos vossa estimada car 
ta de I/. do exp i rente acompanhada de 32 retratos de vossa pessoa» 
o que a Iecrou-ne i ntus i est i canente, cumprindo o seu pio ido, pr "m 
cipici hoje mesmo c distribuição com os nossos amigos daqui,e na 
circunvizinnença. Com amigos de arte consideração e respeitabi l_i_ 
dado. Achi o momento sem alteração, sempre continuando a ordem . 
Junto a esta, copia da carta que lhe escreví em resposta da sua 
de 3! dc agosto pp, escrita do Mucuge que áremeti polo correio 
da Dahia. £ portador desta o sr. FranceIino Carrctto, que vai - 
ves comunicar do certas informações projetadas dc Drotos. Os nos 
sos amigos do Jordão cm geral inclusive os de suo c i rcunv i z i nhc^ 
ça othe Morpare almejam o desligamento do municipio de Berra do 
Mondes do de CroLas, :sto ó, esto vontade com eles nao mostram - 
ter cor pulitica o sim cn vista de jc se acharem todos em sues 
lavouras, tratando de sous trabalhos, cm fins cobertos do todas 
as garantias, e de cujas garantias agradecem exclusi vomente 30 
bom Amigo; assim como, mais desejam que isto uma voz realizado -
seja en Jcrdeo o sede da Villa. Faço-1 ho esto.......  on virtude
do povo cm nassa cono jc disso, dirigirem-se o mim nonifestendo 
esta opinião, en cuja manifestaçeo e sempre pelo sofrioo povo o 
lembrado o vosso elevado nona.

Sem met i vos para mc is pormanicendo aqui, como uma voz 
seus adm i n i stradores, pudendo com toda franqueza uti Ii zor dos - 
meus peruanos prestimos. Como seu A6 grato, Obr2. Abraça— Ine o 
siu An2. ״

/H 1/1 m

Anexo ng 5
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Anexo ns 6

Corte c!o Padre Carrilho (datado do Drotos 17/10/1 9 1 5), 
Vigário de Frcguesic do Crotos do Macc.ubeo, parcialidade dos Ma
tos, e informando o Coronel Horocio sobre a política do Coronel 
Mi>Itao Rodrigues Coalho, seu inimigot

*Ha troo dias recebí corta do Antonio Carrilho o do 
Dr. Lecso embos mandando dizer que o Drj Cova, ainda tente mon- 
ter o Mi Iitao no Jordão, dividindo pare isso o municipio. 0 Go- 
vornador garantiu oo Antcnio, neo fazer isto! Corltudo, o Lassa 
aconselho o povo dc Jordão fazer um abaixo assinado lhe apresen
tando cor.io Chefe, sendo esto abaixo ossinedo dirigido eo Govern^ 
dor.

Como no domingo eu celebro na Gomei oi ra o 2a feira (23) 
no Jordão, o José Joao c de opinião quo V. so apresente na Game- 
leira e no Jordão nossos dois dias de Missa e fim do aproveitan
do a reunião, tomar algumas assinaturas. (.,.)״

/// III III
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Anexo nfi ך

Carta do CoroneI Frcnci sco Borges, (de 23/5/921) cr.efe 
de Mecaubes por indiceçao do Coronei Horae io de Matos. 0 Coronei 
Borges havia impedido a entrada na c idado dos antigos chefes Io- 
cais. Monsenhor HermoI i no Leao e seu irmão. Interrogado sobre o 
fato, o Coronel Borges justifica-se lembrando a HM a semelhança- 
deste caso com os de Lenço i s c Campestre, quando Horacio exige 
como uma des cláusulas do Convenio de Lençóis, 5 retirada desses 
municípios dos seus antigos chefes. Diz o Coronel Borges:

 Amigo nao deve ignorar feitos fanilia Loao tornou-a״
odiada detestada no municipio; vindo hoje Pedro Marques viria 
amanha !•crmclino. Povo isso compreendendo levantou impedir ela 
se efetuasse. Providenciei quanto pude evitar mal maior c Pedro 
Marques compreendendo situaçao resolveu ficar Urubu para onde sj3 
guíu emissário realizar compra seus hsveres... Caso quase igual 
Campestre, Lençóis nao ficar contra amigos leais para favorecer 
Inlisi gos..."

Ill III ///
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Anexo ne 0

A certa seguinte (datada do Sento Inácio, 23/2/929) r^ 
fero-su a um pedido de no.nooçao feito co CoronoI M.A.C. por um 
mcnbro de sue clientele:

״ I In® Snr. Cel. M. A. C.

"Saude desejo a V. Ex® c muitas fclicidados.
Ten osta por fin pedir-1 he cono amigo o obsequio do 

conseguir arranjar para min nomeação para agente do Correio ctes-
ta localidade, er.1 vista do felecimcnto do Agente Sr......

Portanto, peço-1 ho que V. Ex® escreva a Diretoria me 
apresentando o obtenha para min esta colocação.

Ass in crente no bandade de V. Ex® confesso-no grata 
desde ja co que fixer por min.

css.) Maria....  (*)

(*) - Carta pertencente co arquivo do Cel. M.A.C., en Lenço ;
No verso dc carta o Coronal cnotou a data e un resume da 
sua resposta: respondeu ele que iria escrever a um amigo 
provi donei ando.
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Os mombros da clientele do chove político locei, fra- 
quentomente, recorrier.1 o ele pedindo favores, ccIoccçces, protç
çco r.oc p r im e iro s  te 1T3pss dc v i de ..re v is a  i cnc 1, no cceo do ser3..1

oad i cos, .־• dvogc.doe. A c a r ta  que trcnscrever.io s fe z  p a r to  do a r -

qu i vo do C a l.  l \ .  Á. C. (3  datada da 2 /1 /1 9 ? .; ) ;  j-OL ro u a t i dc p e r

una " p a r c ic l idede" •־.',o b ro te s  da ,icecubes, ..:ui t o  I i gede c.o C o re -

nal !1 . r i . , o v ig c r ic הי■ f  regues i c. do 11. S . do C re te s .

"Prezado Amige Cal. 1i. A. C.,

Cordi e i s saudações 3 votos de bens testes c da mv i —  
tcc volicidades, inclusive vcncoses capenges (*) (nac vclontoosj 
eta IÇ2z.

É portador desta o r.tcu filho Dydic que he u.n anno se 
torincu oi.: iiedicino. Ka. u»1 r.icz o I Io nqui chagcu c dcI iLercu cl i- 
nicer alguns dies nassd r i qu i ss i .3c zone, pctrocinadc ..ale Ani 
go, zena essa i nte i rauenta dosconítoc i dc pr.ro c I I o. Pelo que . e- 
çc-1 !1c acolhe 1 - 0  sob c sua frondosa conbra, c que nuito I ha c—  
grcdecarai.

Dc a:.1® cbrig.

.o? (.־.)

(w) -  A capenge arc cono sa chanevr. c secclc on que s- ccrrogavc 
c part ide de diaionte coworciodc. Copangua i ro5 erc.n cc cc- 
nerciantas de padre, essin ckr.nauos per uscren c cepang־•
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Anexo ne 10

0 chefe da familia assumia obrigaçoco d iverses com 0/1 

sous dependentes, entre as quais as de assi st i r-1 heo nas suas c!j_ 
ficuldadec, na resolução dos seus problemas. Os parágrafos que 
se soguer.1 são trechos de duas certas recebidas polo Coropel M.A.C 
de receber Cenzinho, sobrinho seu, e encarregar-oe da sua cria- 
çao o cduceçec, como se fosse seu proprio filho, isto o, com to
dos os direitos e deveres de um paíer-fomiI ia.

*5i nho,

Segue amanhe o meu filho Don?׳.inho que vae ficar com 
você, nada tenho o lhe recomendar, vocc o ensinara na luta pelq 
vida, como se fosco seu filho, isto tenho certeza. (...) Voce
tome conta, quando por acaso nao te servir escreva-ne ou man
dem-o, eu sou c te serei sempre muito grato, tu hoje, es ־ 
podes avaliar 0 gretidao que nos fica n,elma por equellc que nos 
auxilia criar os nossos filhos (...)"

"Tio Sinho,

(...) Somente hoje, nesta sexta-feira pudemos despa
char o Bcnzinho que esta muito alegre com a nova vida que vae 
oncetar. Eu tenho certeza quo ollo se dara bom com o Senhor , - 
pois, pelo menos, amoldara com o seu convivio, o modo de viver.
(...)

Nao seja o Senhor para elle mais nem menos do que foi 
commi go. Isto e o bastante. Penso que era excusado papeo del<5
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gar-1 ho o diroito *de vida o morte", como o romano antigo sobre 
o f i Ihc,"

/ / /  / / /  / / /

Certas datados de 31/1/1929 o 1/2/1929; arquivo do Coronel M.A.C. 
Lençoi 8
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Anexo ne I I

0 Coronel M.A.C. conservou on seu arq*'vo a certa que 
se segue. (*) É.c!e un bacharel en Direito, anigo sou e do Coro
nel H. M., que estando sendo processado por cri 1e de morte, no 
Reconcovo, havia se homiziado na Chapado Diamantina. Escrevia - 
ele:

"Meu caro A.,

Fe Ii c i dades

"Estou aqui cn Lençóis, ha quase 30 dias, o devo se—  
guir para Jacobina, por esses A ou 5 dias. Conforne ja lhe avi
sei, fui absolvido por unanimidade de votos; o Promotor, porem 
c pedido do Dr. Madureira de Pinho (advogado da familia) e do 50 
nador Pedreiro Teixeira Meie (mentor do político de Santo ' .״o- 
nio) appelou. Mac creio, por varios motives, que o Tribunal leve 
em consideração sua oppelaçeo. Nao ha provas contra mim,por riais 
empenho que nisso tivessem os meos inimigos; depois, o persegui- 
çao contra mim foi tramada, como todos seber.1, chegando, eu e muj_ 
tos, c ter e minha condenação como um facto. Mesmo assim, apenas 
recusei A jurados e meos inimigos esgotarem o mesmo. Acresce eiji 
da, como c opinião geral, que doo 4 jurados que recusei, doír 
eram amigos meos.

Para que prova maior de quo e opinião publica estava 
comigo? Meo vejo, por conseguinte, repito, razao pera que o Tri- 
bunel ncc confirme a decisão do Jury. Mesmo assim, espero que 
vcce escreva c todos os coos amigos inclusive o Dr. Cordeiro e 
aos Barrettes, para que se interessem por mim junto aos Desembcr^ 
gadores. Confio em sua açao.

Um pedido ao Dr. Vital (Governador do Estado,na epoca)
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e de un velor extraord i ner i & . Outra ccusc: estava advogando en 
Sento Antonio, chegando mesno, em poucos dias, a ganhar alguma 
couse. Mas, cono voco ber.1 pode comprchoncor, por enquanto, c 
advocacia de Ia nao me convem. Poder i a fazer elguna causa por 
ah i ?

Escreve-me paro Jacob i na a disponha do oeo c.migo 

2ss) Mario .....

/// /// /// (*)

(*) Carta datode de 19/3/923; arquivo do Coronel M.A.C., Len-
ço 1 s.
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Anexo ne I2

Certa de un deputado ao Coronel Horacio de Ilatos (dat<3 
de de Don ia I/./1/1Ç2/) coi icitando-lhe voton:

I lnfi Ang® Sr. Coronel Horacio do Matos ״

Estimulado pelos sinpothios coa quo □o honram no seio 
da Canora, i nd i st i ntonente os representantes do todas as oposi- 
ções políticas, peles eppI ausos dos neus conterraneos en geral e 
a conti anoa do partido que novamente ne apresentou aos suffr a -

g ios do independente eleitorado do /® districta, venho solicitar 
da sua reconhecida o I eg i tina influencia e doo oeuc r.nigoo, o I eĵ  
tores dessa c i rcunscr i çco a honra da renovação do nandato de de- 
putsdo federa I na eloiçao de I'/ de fevereiro proximo.

Na Cor.iare dos Deputados jamais abstrahi doo intercsács 
da Moçao, son osquccer-ne das necosaidados immediatos do Estado 
espociclmonte doo30 districto, conforme attesto, ciem do outras 
i n i c i ct i vas a ninha constante ce Iaboraçao no orçonento da despe
sa autorizando a construção de linhas toIegraficos que ligasse - 
entro oi e com a rede geral 03 diversos centros populosos e pro- 
ductores dessa vasta zona do oertao bahiano.

Assim espero que os neus dignos conterraneos e anigos, 
ouvindo s sua consciência e no Iivre exercício de sou direito, - 
na i c uma vez me proporcionam o ensojo de servir no Congresso Na_ 
cioncl co progresso e ongrandec i mento de nossa grande o estreme- 
c 1 do Dchia.

Ccmpctriota c onigo obc"

/// /// />/



O ן
-  v |  -

Anexo r.e 13

Carte do General Alberto Cardoso de Aguior, Comandante 
c'c Região, ao Coronel Horaeio dc Matos (datada de 12/2/920), ao- 
bre o acordo que estava sendo firmado entro os coronéis rebela—  
doo contra c Governo do Estado e o Governo Federa I, mediador.

"Ilm® Sr. Coronel Horacio dc Mattos

Tenho e satisfação de voa apresentar os meos emissarios 
Capitoo Felinto Cozer Sampaio e Dr. Joaquim Caribe da Rocha que - 
vao conferenciar convosco afim de assentarem as basco da pacif ica_ 
çao da zona das Lavras.

Fico certo de que concorrereis com a vossa boa vontade 
e patriotismo afim de que se normalizo a vida e o trabalho nessa 
Regiac, tanco mais quan ־co sois o umeo sue cinda noo corrospon—  
deu ao meu appc1o de conci Iicç־o c harmonia.

Com esses emissaries podeis estabelecer as cláusulas ־ 
do acordo que serão desde logo formadas, dentro dos I imites da 
Lei e da Justiça.

Envio-vos as minhas saudações cordiccs

a)

/ / /  / / /  I I I
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Anexo n9 14

Ern I >20, os coronéis סיס ccrtco dc Bahia re-elam-se nao 
acoitanclo e posso do Governador cieito para o período 1920-1>2/, 
on substituição c Antonio Muniz. 0 Governo Federal intervon no 
Estado (através do Decreto Presidencial n9 14.077 do 22 de fevo- 
reiro c!o 1220) nomeando cono interventor o Comandante da Região, 
General Cardoso de Aguiar. £ o Interventor que propoo em none do 
Governo dc Unico e assinatura de ur.1 convenio que "se traduzo em 
negociações do una paz honrosa". £ o texto desse acordo, firnsdo 
entre o Coronel Horccio de Matos e o Governo Federal, conhecido 
cono "Convenio de Lençóis", que transcrevemos abaixo:

"Intendoncia Municipal dc Lençóis, en vinte c tros dc 
narço de nil novecentos e vinte, nesta cidade de Lençóis, conar- 
ca de Lavras Dianantinas, Estado federado dc Bahia no sal ao nc- 
bre do Paço Municipal, às quinze horas, reuniram-se os Excelcn—  
tisoimos Senhores Capitão c!o Exercito Doutor Fclinto Cesar Sen—  
paio e Doutor Joaquim Coribé dc Rocha, emissários representantes 
do ExceIentissino Gcnhor Genera I Alberto Cardoso do Aguiar, Co
mandante dc Guinte Região Militar, e ExceIenti osinos Senhores - 
Doutor Zecarlos Pinto Barreto, Professor Antonio Carlos de Aseis, 
Coronel Fausti no Genes de Castro, Coronel Pedro Pereira Dastes e 
Coronel Manuel Alcantara do C־rvalho, emissarios do ExeoIentiss_i_ 
no Senhor Coronel Hcroclo de Queiroz Motos, chefe do movinonto - 
rove Iucioncrio dc zona ccrtanoja Centro-Oooto, 03100 emissários, 
sob o presidência do Doutor Zecarlos Pinto Barreto, e con a ac
ci stone ia do Corono I Horácio de Queiroz Mates e mais ainda oc Ej< 
ce I oní i ss i nos Scnhorec Coronel Francisco Borges de Figueiredo F_i_ 
Iho, roprooontanto do município do McccuLas o Corcnois Vicc.nío 
Pina, nonbrc do Dirotorio Político dc Lençóis o Rodolfo dos San-
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too Marques, todos ostcs cob a oresicloneia do Capitoo Doutor Fg- 
!into Cesar 3־..־npaic, para firmarem o acordo en virtude do qua I - 
cocoa, deadc j־, o referido movimento revolucionário, chefiado - 
pelo Coronel Horacio de Mates. E depois dc rejeitada e prelimi—  
nar de oc anularem os eleições ultimamente procedidas para preoji 
c!*.imanto do cargo de Governador do Estado, no quadrienio de mil 
n.veccntos e vinte a mil novecentos e vinte e quatro, preliminar 
fortemente defendida pelos emissários do Coronel Horacio de Ma
tos, ficou e־tre este e os emissários do General Cardosío de Agu_i_ 
ar assentado que o Coronel Horacio de Mates e seus amigos tormi- 
nariam per completo o movimento revolucionario, mediante as se
guintes clausulas que foram aceitas de parte a parte:

Primeira - Absoluta isenção dc rosponsabi Iidados civis 
ou criminais, por atoo praticados pelos revolucionários desta zo 
na ou fatos decorrentes da eçeo dos mesmos.

Segunda - Para provimento dos cargos de nomeação nos 
municipi cs revolucionários, o Governo ouvira os seguintes chefes 
políticos: Em Lençóis, o Coronel Manuel Alcantara de Carvclho;em 
Drotas de Macaubas, o Major Joao Arcanjo Ribeiro; cm Wagner, o 
Major Joao de Souza; cm Remédios, o Coronel Loonídio Ambrosio dc 
Abreu; em Guarani, o Coronel Joso dc Souza Guedes; em Macaubas , 
o Coronel Francisco Borges de Figuerodo Filho; em Orejinho, o Co 
ronel Francisco Teixeira; cabendo aos dirctorios politicos a in- 
dlcaçao dos nomes para os cargos eletivos.

Terceiro - 0 Governo promovera, por todos os meios ao 
seu alcance a supressão do municipio de Barra do Mendes e sua in 
corporação ao municipio de Brotas de Macaubas;

Quarta - Roíirac'0 absoluta dc Manoel Fabricio da poli
cia do municipio do Campestre, fazendo-se, depois, a reunião dos 
habitantes do mesmo municipio para oscolho dos seus representan
tes.

Quinta - 1103 municípios de Itabcrabc, Orobo c Cepivari, 
fazer-se una politic־, de aproveitamento dos melhores homens 
distinção de parcialidade de política.

sem
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Sexta - 0 Governo envidar:, todos os meios para tornar 
efetiva a pcrmancnc i a das autor idades judiciarias nas sedes das 
comarcas e termos.

Sétima - Mas proximos eleições estaduais, o partido - 
situacionista recomendara para cs cadeiras a Assembléia um Scna^ 
dor c um Deputado indicados pelos chefes politicos e constantes 
da clausula segunda.

Oitava - Ficara debaixo dos garantias e do patrocinio 
do Senhor Genere I-Comandante do Quinta Região Militar o cumpri
mento de todos as clausulas apresentadas.

Nona - Confiantes nas garantias de completa justiço e 
equidade, oferecidos pelo Senhor General Alberto Cardoso de - 
Aguiar, Comandante da Quinta Região Militar, o Coronel Horccio 
de Matos e seus amigos dos municípios citados, em sendo aceitas 
os clausulas deste acordo, prestar30 pleno apoio ao futuro Gc- 
vernador da Bahia, reconhecido o proclamado pelo poder Política 
competente.

E, por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente - 
deu por findo os trabalhos e, mandou lavrar a presente Ata, que 
depois de I ida e achada conforme, vai assinada por todos. Eu, Ari 
tonio Carlos de Assis, servindo do Secretario, a escrevi em du
plicata, uma para ser entregue aos Excelentíssimos Senhores re- 
presentnntes do Exeo Iontissino Senhor Genera I-Comandante da Qui_n 
ta Região Mi Iitar, e outra para ser entregue aos representantes 
do ExccIentissimo Senhor Coronel Horccio de Matos, (assinados - 
Capitão do Exército Felinto Ccsar Sampaio, Joaquim Caribe da Ro
cha, Engenheiro Zecorloo Barreto, Antonio Carlos de Assis, Faus- 
tino Gomes de Castre, Pedro Pereira Bastos, Manuel Alcantara de 
Carvalho, Moracio de Queiroz Motos, Francisco Borges de Figuere- 
do Filho, Vicente Pina o Rodolfo dos Santos Marques." (*)

(*) - Documentos ParIementares - Intervenção nos Estados - XIV vo 
lume, pags. 505 a 603, Tipografia Jornal do Comercio,Ri o,>21
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Anexo nfi I 5

A certo quo se segue (datoo'o de Lençóis, 31/2/020) ó 
dirigida pelo Coronel HM ao Desembargador Broulio Xavier, PresJ_ 
dente do Superior Tribunal de Justiça da Bahia, exp Iicondo-1 he 
os motives que o levarem a firmar o acordo com o Governo Fede—  
ra I:

Excelentíssimo Senhor Doutor Braulio Xavier da״
Silvo Percira:

Tive o grato prazer do receber a vossa amistoso e co_n 
fortodoro corta, cujas honrosos referencias a. meu respeito mui
to mc penhorarem. Guardo-a como uma lembrança, aenao como a me
I hor recompenso aos meus esforços na componha que trovemos er.1 

prol da re iv indicoçao dos nossos sagrados direitos. Se esto lu*■ 
te gloriosa noo chegou oo fim almejado por todos nos, neo foi 
porque, diante das quase insuperáveis dificuldades que nos ao- 
soborbaram nos ultimoç momentos, se me eníiviosoe o animo o oos 
meus leais companheiros do sertae. Cedi ao império dos circuns- 
fancies. Tenho sobre os ombros o peso formidável das responsab^ 
I idades que assumi com a fami Iie sertanejo que tudo espero de 
mim. E eu nao podia submete-Io aos horrores de ur.ia guerra desi- 
guaI para a qual, se a coragem nos sobrava, foltovo-nos os mei
os, os recursos mais insignificantes.

Lonçor-ne com os meus amigos em uma luto contra todo 
o Exercito Nacional, serio um crime imperdoaveI.

Mesmo assim, nao recuei um posso sequer. A minho eti- 
tude foi a mais digna possivel ate o último momento.

Nao aceitei condiçoes nen mc considerei vencido.
Pelo loitura do acordo que firmei com o Exms Sr. Dr.
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Presidente da República, na pessoa do seu representante legal, 
o Sr. General Comandante da Região, cujo copio remeti ao Dr.S^ 
moes Filho, vereis qua as baionetas o os canhões do Exercito - 
da República nao me aterrorizaram ao ponto de me fazer esque—  
cer que, acima da vido, eu e os meus amigos, precisavamos colo 
car e honro.

Estou em paz com o minha consciência, certo de ter 
cumprido o meu dever. Muito no confortaria o ospírito, assedi^ 
do pelas etribulaçocs do momento, se a minha atitude merecer a 
vosso aprovaçao.

”Dc Vossa Excelência, patricio, amigo e admirador, 

a) Horacio de Matos”

/// III III

em Jagunços e Herois p.105Certa transcrita por Walfrido Moraes
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Anexo ne 15

Intervindo nuns d i sputa política entre o Coronel Bor- 
gos Filho o Major Jose Matos, pelo controle do municipio de Ma- 
caubas o Coronel Horccio de Matos, ctua como mediador, propondo 
o seguinte acordo:

*Acta do accordo político proposto pelo Coronel Hora- 
cio dc Queiroz Mattos e ccceito pelos Coronéis Francisco Borges 
dc Figueiredo Filho e Jose do Queiroz Mattos. Aos 12 dias do - 
noz dc Novembro do anno de 1921, no Paço do Concelho Municipal. 
Âs 12 horas, ahi presentes o Coronel Horccio de Queiroz Mattos, 
Delegado Regional e intermediário do Governo para a consecução 
de um accordo político, o Dr. Jose Martins dc Almeida, Juiz de 
Direito da Comarca, o Dr. Luiz de França Aguiar, o Coronel Jose 
Candido de Mattos, o Revodmo. Padre Durval do Carmo Soares, o 
Coronel Fra'.cisco Borges de Figueiredo Filho, o Coronel Jose dc 
Queiroz Mattos, c varios outros cidadãos, cujas assignaturas 
gurarao no fin desta actc, exooz agueiie primeiro cavalheiro o 
interesso que tinha o Governo da harmonização dos elementos di
vergentes dc política deste Municipio de Macaubas que obedecem- 
a orientaçao doo Srs. Coronéis Francisco Borges do Figueiredo - 
Filho e Jose dc Queiroz Mattos. Ponderou os benefici os decorrer! 
tes de uma união do vistas entro todos os municípios, havendo - 
troce do ideas entre os presentes tondo-oe, afinal, chegado a 
um acordo estabelecida sob os seguintes bases: - Is - 0 Intcn—  
dente Municipal scra o Dr. Luiz de França Aguiar, indicado polo 
Dr. Juiz de Direito, sem Iigaçovs partidários, nem compromis—  
sos políticos na adiainistraçao. 2- - 0 Concelho Municipal com- 
por-ac-c dc ires amigos do Coronel Francisco Borges dc Figueir^ 
do Filho, tres amigos do Coronel Jose do Queiroz Mattos c dois



-  88 -

e I ementos neutros indicados polo Coronel Horae i o dc Queiroz Met- 
tos, que sao o Revedtno. Padre Durvc I Soares e Coronel Jose Candj_ 
do de Matos. 3a 0 ־ Directorio Politico sero composto dc nove 
membros, tendo como seu presidente o Coronel Francisco Borges do 
Figueiredo Filho, que o o chefe local, o qual apresentara nomes 
de mais tres amigos seus; terá como Vice-Presidente o Coronel Jo 
se dc Queiroz Mattos, que, por sua vez, dara tombem os nomes de 
tres amigos seus sendo o novo logar preenchido pelo Coronel Jose 
Candido do Mattos. Este Directorio possue attribuiçoes para re
solver os casos politicos de interesse do Partido e do Municipio 
obrigando-se a minoria, sob palavra de honra essignar as resolu- 
çoes da maioria, competindo-lhe tombem fazer os indicações para 
os diferentes empregos do Município. 4a ־ No posse do novo Con- 
colho, esto e os cavalheiros mais representativos do Municipio , 
que, entao, serão convidados, bem como o Directorio, coso ja se 
encontre definitivamente organizado, compror.1ctorsc-oo ao fiel 
cumprimento deste accordo, assignando disto um termo especial . 
5a - Lavra-se do resultado desta reunião a presente acta na qual 
se acha inscripto o pacto de honra celebrado para a unificação - 
dc política local, assim como o solemne empenho da palavra do 
Coronel Horacio de Queiroz Mattos enviado ao Governo, no senti
do dc fiel execução do accordo, dando ao caso, em todo c qual —  
quer tempo, o seu apoio official o mora I. E desta forma cotcbe 
lecida e accordado o unificação dos elementos locoes, foi pedi
do a mim Ida li no dos Santos Rosa, para lavrar a presente acta 
cm que todos assignarae e que delia tirasse tontas copias quan
tas necessárias fossem para enviar as autoridades superiores do 
Estado e ao chefe do Partido Democrata. Outrossim: no acto do 
lavrcr-sc esta acta foi dito pelo Coronel Jose de Queiroz Mat—  
tos que indicava os nones dos Srs. Major Jcsuino Marques do AJ_ 
me ido Seixos, Major Regina Ido Jose do Souza c Joaquim Antonio - 
do Rego para, como amigos seus, fazerem parte do Directorio. - 
E c este o trensunto fiel do accordo. (Assignados) - Horacio do
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Queiroz Mattos, Jose Martins do Almeida, Dr. Luiz de Fronçc 
Aguiar, José Candido de Mattos, Podre Durvol do Carmo Soeres , 
Jose do Queiroz Mettes, Francisco Borges de Figueiredo Filho , 
Jesuino Merques de Almeida Seixas, Regina Ido Jose do Souza .

״(.״) (*)

III /// III

(*) - em Hotfeias de Uma Excursae, CeI. Horaeio de Matos -

anexo ne I



BIBLIOGRAFIA

CARONE, Edgcrd

DASBAUM, Leoncio - Historia Sincera da República ( do
I0 0 9 c 1930) Sao Paulo, ed. Fulgor,
I960

DARBOSA, Olympio - Pequeno A Ibun de Lençoi s - Tipogra-
fie d# 0 Sertão, Lo.nçpo׳"s, 1945 

.__________  - Horaei o de Matos, Sue Vido, Suas Lu
TAS - Dehio, 1955

- A Republica Velho (Instituições e 
Classes Sociais) - Sao Paulo, Difu-
sao Européia do Livro - I570

- MontaIvão - Sao Paulo, 1956
, - Roeui zado - Soo Paulo, 1955

_________________ = 0 Chefe Horaei o de Matos, Sao Paulo,
1951

COSTA PINTO, Luiz Aguiar - Lutos de Fenilia no Brasil,Soo
Paul o, Conpanhia Editora Nacional, -
1955

- 0 Fato Político, Rio, Fvndaçao Gctu*- 
lio Vargas, I$5/,

CHAGAS, Anericc

DECR'JM, Michel

I.

2.

3.

4-

5.

6. 
7.

8.

A Ordem Privada c a Organizcçeo ?0 l_í 
•tic g Macicnr. Ir Sao P.־u1lor Companhia 
Editore Nacional, I955 
Os donos do Poder - Formação do Pa-
troneto - Político Brasileiro, Por
to Alegre, Ed. Globo, I950 
Dialética do Desenvolvimento, Rio —
de Janeiro, Editora Fundo de Cultura
195/.

10. DUARTE, Nestor

I I. FAORO, Raynundo

12. FURTADO, Calsc



Town end Country in Brazil, New York, 
Columbia University Press, I956

13. HARRIS. Marvin

14. HUTCHINSON, Carmelita Junqueira Ayres - "Notas Prolimina-
res eo Estudo do Fenilia no Brasil" 
in Ana i s de I 1° Rcuniao Brasileira do 
Antropologia

I 5. JAGUAR IgH, He Iio - Desenvolvimento Economi eo c Desenvolví-
nento Político, Rio, Editora Fundo de 
Cultura, 1962

16. LEAL, Vitor Nunes - Coronelismo, Enxada e Voto - Rio, Fo
rense, I> 42

17 . MACHADO licto, Antonio Luis - 0 Mendonismo Local no Civili-
<« A  A  ezeçao do Rcconcavo. Con!erone 10 pronus^ 

ciado no Instituto de Estudos Drasi Ioĵ  
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